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PROCEDIMENTOS COMERCIAIS 

Um cuno •obrt ''Proced imentos Comtrc:lllls e UtUiuç:lo d t Enrrga" rol realludo d i' 20 de se· 
lembro a 7 de outubro. coordenado pela Eletrobras. Esuveram tomando parte ctrca de 30 tec:nlcos 
,,nt"ul.odoJ a dhen.a.s eoneetsionanas do s~tor l!lêlrieo brasileir o<!. lamb t!m, do Equador 

Aberto pelo PreSidente da Empre$<1, Ar) Qul!u oz, o curso tl!ve diverso• palettrlstas I! vu;a untror· 
rruur as Jt.n·1dades comuci.a.ts das empresas el<'lr1c.tS no tocante " UlUi7o~Çio da eletrlctdade como 
materla prtma p11ra a geraçao de calor, em tubstltu1çào aos combusliVI'IS lndu11tr1au dertvados de 
petróleo 

PALESTRA NO ADESG 

O Dtretor Mllrcio Mesquita P,Brrícipou, no tilrtmo dia 3, do C1clo anual de estudos da ADESG 
profe,ndo palestriJ sobre ·•a eletricidade como enorg1a alterna uva para o Brasil e o Paranll. 

A necess1dade de se reduzu a depend6nc1a do perróleo mormenre no que d1z mspetto a com 
bustivel para mdristrliiS, fo1 ressaltada na ocasillo Mencionou a energ111 eltJtrica como alrernativa 
Slm()les, noc1onal o bem ma1s barata 

MANUTENÇÃO 
DE 

REGUlADORES 
Com o obw uvo de capacitar os paructp>IOll'' 

o c'l:ccuturcm cnsa1os ~ manutcnç:Jo clctrom~cll· 
nit:n em rc~ulador~' de ten~ão, foi rcali7odo mah 
um curso no pl!ríodo de 12 a 23.09 pura oq:mpr~­
gado~ do~ Centros de rrnnsmts~o. Departamento 
de Fn!!cnharia de '\lanutcnç:io d.: TrammtS\Jo. 
Dcpanaml•nto ré~:mco Admmistrativo, ~parla· 
mcnto de \1nnutenção de L'smas e DI\ "ão d.­
Produção d.: f-t~uc1ra. 

CARTAS DE ELOGIO 

"Pela abnegaça'o e desprendimento demons· 
rrados". empregados das llreas de Operaçoes e 
D1stríbuiç6o receberam do Presidente Ary Oue1roz 
cartas de elogio, em reconhecimento aos traba· 
lhos durante as enchentes que castigaram o Paraná 
e outros Estados no mês de julho, executados mui 
1as vezes em condlçoes totalmente adversas. 

Em nome de toda a Diretoria da Empresa, o 
Pres1dente cumprimentOIJ os empregados, enfati 
zando na oportun1dade "a grande sausfaç8o da 
Copel por saber contar, em seus quadros, com 
elementos de tal grandeza de esplrito 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA •• 

@@[pf][L Boleum b1memal cduado pela Assessoria dr Rdaçoes Pú.bllcas · ARP ..... 

COPEL 

O t:dltorla dt Artt Rua Coronel Duldd10, 800, 10° and:tr • 80000 CURITIBA PARA NA 
Edllor Respon~•fl R11bens R. Hnbtweuter CONRI:.RP N?342 
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--FORUM DE DEBATES 

"Eietnficaç3o Rural reduç3'o de custos e 
seu papel social" foi tema para ma1s um - o ter 
ceiro - Forum de Debates promovido pela Assem­
bléia Legislat iva do Estado, e realizado no dia 
30 de agosto últ1mo. Na oportunidade, palestra 
ram diversos técnicos, poHtlcos e dirigentes de 
órgllos VInculados ao setor, entre eles o Presidente 
Ary Que~roz, que analisou a part1c1paça'o da Copel 
na eletnfu:aç3'o das llreas 1 ura1s e anunc1ou, para 
JBne~ro próximo. o infcio de um grande programa, 
que vai energizar 88 mil propriedades e efetuar 
out111S 45 mil ligaçoes em localidades com até 5 
mtl habitantes 

Entre as mais importantes proposiçoes colo· 
cactas no Forum de Debates, uma mereceu especial 
destaque· a reversa'o dos "rovalues" que ltaipu 

-

deverll recolher à UnUJo d~relamente ao Paran.i 
e sua aplicaçgo 1med1ata em obras de extensa'o 
das redes rurais, de forma a reduzir drasticamente 
os custos de ligaçgo aos Interessados A proposta, 
levantada pelo Pres1dente da Copel, encontrou 
lmedlate repercuuto e ganhou o apoio de todos 
os pol it icos presentes. 

Em sua palestra, Ary Oue•roz revelou tom 
bt!m que as mudanças nos upos de matena1s em­
pregados pela Copel em suas redes - mercê da 
evoluça'o da tecnologia de matena•s e do empenho 
do Empresa em buscar e adotar substitutos ma1s 
simples e economicamente mais viáveis - jd possl· 
bllitaram uma reduÇlfo de custos ao agricultor de 
ma1s de 50 por cento, em se1s anos 

PREVENÇAO DE ACIDENTES 
~ 

LONDRINA 

Foi realizada recentemente a X Semana de 
Prevençto de Acidentes no Trabalho - SPAT, 
coordenado pela Assessoria de Segurança da Supe· 
rintendtlncia Regional de Londrina Participaram 
das atrvidades programadas para a Semana 562 
empregados, que comprovaram o alto grau de 
mob1flzaç3o obtido 

Toda a programaça'o foi descentralizada para 
contornar as dificuldades de locomoç3'o, e foi apre 
sentada em Londrina, Centenáno do Sul, Bela 
Vista do Paraiso, Apucarona. Arapongas e lvaipo­
ra Os temas enfocados Tabagtsmo e alcoolismo, 
Acidentes de transito e direç3'o defensiva, Tens.ro 
de toque e de passo. Prevenç3'o de acidentes e 
estet fsticas Doenças venereas Prevença-o de ac1 
dentes no lar. e Fraternidade Tambl!m foram 
mostrados filmes, shdes e 1ransparencias sobre 
Segurança . 
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CORNELIO PROCOPIO 

Também alcançou pleno sucesso a III SPAT 
coordenada pela Assessor1o de Segurança do ED/ 
CPO, que comou com a particlpaç3'o de 375 em· 
pregados. Além de Corndllo Proc6plo, a progra­
maça-o da Semana toa levada aos empregados de 
Bandeirantes, Santo AntOnio da Platma e Slque~ra 
Campos 

Os temas das palestras. Mouvaça-o para pre 
venç3o de acidentes, O choque elémco, O fator 
pessoal no ac1deme do trabalho, Tabag•smo/alcoo· 
l•smo/h•gaene pessoal/hábitos alimentares/doenças 
venéreas, Prevença'o da acidentes na Empresa. e 
A espiritualidade no trabalho A exemplo da SAL, 
também foram apresentados Olmes, slldes e trans· 
pardnclas ilustrando as palestras. 

Outro fator poSitiVO Identificado nas SPATs 
de Londrina e Comélio Procópio foi a panic1paç3'o 
maciça das empre1te1ras contratadas pela Copel 
e representantes de 1m meras empresas nas Cidades 
onde as palestras foram apresentadas. 

SET/OUT 1983 

INSTRUÇÃO 
POR OBJETIVO 

A Diva•Jn lk ( np~cltaçüo r~.niCa ampliOU, no 
~·orrcnt(' nnl1, o "projeto instruçllo por objeuvo .. 
p;Jta .:!60 ··mplo!)!adu' na' ...:guinh:• lunifõ.:' 

HelnCI•ta de I mcmcncaJ 
- El~tn~l,la de llummaç;io l'úhllc:u 

fktn,.-ta U<' \lcdi\'iiO 
l:li:lnCJ,III d,• lmha de D•,tnhul\âCI 

- ll\'ltl<'l'l3 de Ro:d.:~ d,• Da•lnhuu;Jo 
Ell'lfl<l\la de l\kdl\.i<1 d~ lU> 
I l<!tfil'l\t,, d~ Ago!n~·w 
I letnCISia de Plantão 

Objetivo do Projeto: 
Adl'tfUar ll\ prO!•rama-' do' ,·ur''" i' larcld' 
rcahl3d.a• ~lo o:mpn:gndo d~ntro tk 'ua 
Jll\ldadt.-. 
Ra~wnahtar O• cur'o'· aphc:mdo u trcm<~~n• n­
to ao .:mprq!ado 'Oin~nte na~ tJJei.IS cm que 
Jpl\!\cnhl tk'IICII?Ili:IJ tf..• ~onJw~·utl\'lliU OU 
huh tliuudl . 1· 'l.l'mplo: 

patrl 
i.IJ 

lun~·ão 

I d~IICtt m:1a pro~rama 
do = uu 

cmprc~allo CUT\0 

- ,\ll'nti<•r nlJI\ rup1i.lamcnt• ;h n.:~:n,ldúi.ll'' tk 
ln:mumcnto l\'vuntatla-. p..·la ,•mpr<''·' 

Resultados Previ\tos oom o Projeto em 19113: 
Rcdu~ju do: .W 104 \lunt ' Hora ~ ~51.3 
thana,, t.:OIIlp3Iando---.c ~om o '''h:ma 1rad1· 
caonal t:UJt'' cur"" o!ram n:.lh/.IÚtl' u•m o 
rw!lrJma compll to, mJcp~m.kn ,,. das 1kli· 
cicncra' do ilmpregado. 
Trdnanwnttl lk um maior mim,•ro lk ,•mprc· 
gad(l' cm n:IJ\Jn '' 198:!. l'lll virtude da r.:du· 
._:ão acrmn citada. 

RELAÇÕES HUMANAS 

1\t)> iJIU, 3 I() 17' 14 "" J~ ),,, I' I IL.IIIIIlll·'' · 
..:m l omlrtn.r mut• unt móJuit> d11 '~•'nllllaTIII tll' 
D~'cnvoJvunc nt o Gcr.:ndaJ 
l'artt~:wp:•wm do .\1ódulo I\ "t o•nun1ca~·no 
.: Ro:Ja~;oc• llum.ma' ··• <.icrcl ''' ti~ 1oda 11 rct!lão. 
O wmmãno 101 t'lli.'Crradu t'Om 111111 \t:ll';~cmnal 
pdada 10 l'unll'l 101 o art1lhcarol? l sq;111du d ,· uma 
p<!l'l.ada •·no c.rpndw", 

Parlk1pat1lt'' ' 

Em pé (e~querdu para dirella): IIIIWill rl>PRFI, 
(;aldmo !J\( ,fROll. \1rtuta IAC ,/{I SJ. Jo;~n (,u,. 
lh~rmc !STAD Af>AI, Aunamh tSTDI '\P\J. PI· 
<-clh 1 \C I \i \1 João I :ma IOJ>RA 'O\ RGJ c 
CllOOCIO tC I R li 
Agachado\ (mesma ordem): D-•111 I ICIRLJ, 
Puntd (J)PKAI p,•fu,, C A<. '(1'0) I d on Suplano 
r A<" Afl(,J .: Marco Antonio tOI>DPl 

3 



Recém-chegado em Maringá, acostumado 
ao clima bastante regular do RecOncavo 
mulher e dois filhos pare cuidar. Josd Duca 
senta-se na beire da calçada ela antiga estaça'o 
trens e observa dona Amta, a esposa, preparar 
o togo para fazer café tnos idos de 62 essa cena 
are bastante comum nos terminaiS de 
passageiros do mteroorl E poe-se a fitar a cidade 
que adotara por novo lar, e repare o ceu 
fechand0-58 rapidamente no horizonte prem· ncio 
de chuva 

Maos alguns minutos, e um violenro temporal 
se aba te sobre Maringd Chuva como José 
nunca vira antes multa água, ventos fones. 
relampagos. troVOes -"Isso aqui é tudo 
assombrado~. comentou ele assustado com a 
mulher na-o menos Jpavorada. 

HoJe, passadas maos de duas decadas, José. 
55 anos e 4 fllhos, recorda perfeilamente a cena 
que quase levou-o de volta a ltabuna, sua cidade 
natal -"Se naquele momento houvesse algum 
trem partmdo em direç.To ao Norte eu tinha 
embarcado nele" E teria deixado para trás aquela 
c•dode amda desconhecoda, com rodas as suas 
promessas de melhores dias e seus tem i veis 
"fantasmas da chuv<~" Mas, movido pelil ambiça'o 
que é capaz de fazer um homem largar sua terra 
e enfrentar, com a Iam fila, dois dias de viagem 
num "pau"e·ardra" para enfim chegar a uma 
regtlTO rica apenas em promessas, acabou ftcando 

A saga de José Duca e famo1ia I! muoto 
semelhante a da grande maooroa dos nordestonos 
que vieram tentar a sorte no Sul A de José teve 
início em ltabuna, no Sul da Bahia,lá pelo começo 
dos anos 30, época do cangaço de Lampia'o, Mana 
Bonita, Corisco e das volantes . 

LAMPIÃO PASSOU AQUI 

José niJo chegou a conhecer Lamp1!ro e seu 
bondo, mas passou muito medo na onfOncod por 
conta das histórias que ouvia. A ma'e de José , 
numa v•agem pelo sert!ro ba1ano, tomou contato 
com o rastro de destruoç<Jo que. do~ta·se, era 
deixado por Lampoa'o a seu bando - "Monha ma'e 
la v•suar parentes no wrta'o, e a certa altura da 
viagem topou com muito gado morto, lavouras 
arrasadas, casas queimadas. era um avtso 
'Lampi3'o passou por aqui' por onde ele vag<Jva, 
e onde na'o fosse .nendtdo pelos moradores nos 
seus pedtdos de comoda e donhetro 
denruia tudo 

E ondiretamente Vorgulino Ferre ora da Silva, 
o Lompl3o. foo responsavel por uma das matares 
frustraçaes da voda de José e le n3'o pOde servir 
no E"l!rcito porque sua mae com medo que 
fosse destacado para as m1loc1as encarregada• de 
perseguir o cangaceoro n3o deixou que se OJiostasse. 

"Acho muoto bonoto o soldado de um forme, 
capacete e botas brolhFtndo, desfilando para o povo 
bater palmas AgorcJ,jJ que niJo pude ser sold.Jdo, 
contento·me com o uno forme da Capei que vosto 
com mUltO orqulho, e que me alegra rambém 
porque n.fo preciso mat5 pOr roupa partocular pard 
vir trabalhar" . 
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MINHA VIDA 

TRABALHANDO NO 
NORDESTE 

No seu tempo vovodo no Nordeste , Jose 
foi de tudo um pouco quando criança, pescou 
Junto de seu pa1 e cresceu caçando, jd ajudando na 
subsisulnc•a da família - " Lá havoa multo tiL! 
tum lagarto que, segundo Jo5é chega a medir 
quase doos metros). camc~leifo (outra especte e que 
pode chegar a pesar uns tres quilos), sarué lmaos 
conhecido como gambJ, e cuja carne é melhor que 
a de frango, assegura José) e tatu (José Jura ter 
apanhado um com mais de oito qui los) 
Aqui na reg1<1o de Murln~. nos cafelaos dil multo 
camale<Jo. mas o pessoal né1o gona multo. 
eles n.fo sabem apreciar o que I! bom' 

Jo5é trabalhou, também. muuo tempo na 
lavoura do caca•;, que é uma das prlnclpcJIS 
riquezas da regoSo de I tobuna e llhàus. 
Inicialmente, como empregado; depois, por 
conta plantava cuidava. colhia, cortava, secava, 
ensacava e vendta Numa época, chegou a 
contar com a aJuda da mulher, que valentemente 
trabalhou ao seu lado até o dia em que nasceu 
o primeiro filho . ''Dai em doente de1 conta 
sozinho, e quando havia precls9o contrawva 
.Jiguém para traba lhar mais eu", conta José com 
seu tnevotavel sotaque. 

Nesse meio tempo andou pelo Sergtpe, 
trabdlhando nas usonas de cana durante seis anos, 
José cerrou cana para quase todos os produtores 
da regiSo de ltabaia111nha. Foi nessa época que 
Josd conheceu a seCd, o multlsecular flagelo 

do Nordeste - "Mas na-o fo• seca das brabas, na-o 
Essas eu conheço só de htstórta, só de ouvtr 
contar Passei fome, é ceno, mas sem chegar ao 
extremo desses cootados que aparecem hoje na 
televtslro, morrendo a mfngua". 

E José tarnbl!m foi vaq ueiro, "de gib11o, 
alpercata, surra'o e chapéu de couro, urava leite 
e aJudava a fazer o ebooo. Berrante eu n.fo tocava 
nao, que isso é privilégoo dos ma1s velhos. os 
rnaos experimentados" De quebra, ;unda foo 
eletrocotário, tendo trabalhado na Cerc, 
concessiomlrla dos serviços para ltabuna. 
Fo1 seu último trabalho antes de resolver tentar 
a sorte no Sul 

DOIS DIAS NUM 
PAU-DE-ARARA 

Como as coosas n11o andavam tiJo bem assim 
para José lá na Bah•a. um dio e le deu ouvodos a 
um forasteoro que chegou cantando as maravilhas 
de um novo Eldorado que surgoa no Sul do país, 
o Norte Novo paranaense - "Ele dtzta que aquele 
era a maior chance de fazer dinhetro na v1da de 
qualquer um; muora terra fértil, uma empresa de 
elet ricidade nova que 1on ha muoto futuro e que, se 
acaso eu nS'o desse cena como eletrlclsta, tinha 
mu1to síuo para puxar enxada. Relutei, falei 
com a mulher. e ela resolveu por m1m. 
Voemos" 

De lrabuna, foram quase dois moi 
qUilOmetras na carroceria de um camonha'o, 
coberta com lona, oude se amontoavnm 40 pessoas 
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e ma1s malas, sacos de v1agem, sacola, cachorro 
e tudo o mais Dois dias e uma noite viajando 
no "pau-de-arara" - "A viagem foi boa, 
muito alegre, tinha um que levava a VIOla, outro, 
um pandeiro, e o pessoal se distraía cantando. 
Mmha f1lho mais vellla. que na época devia ter 
a( uns cinco anos. nêJo queria sair do meu colo 
nem por um momento Na hora da bóia, 
o caminhêJo para\18, desc1a todo mundo, e aí era 
farinha, banana. arroz. feljêJo, café e came seca 
Mas na'o tudo I Um pouco só de cada coisa 
para cada um, pOIS a viagem era longa e a 
quantidade pouca··. 

Em sa'o Paulo, José lembra que a ma1oria 
dispersou, cada qual fo1 para um lado. Nmguém 
quis arnscar 111r ao Param! Mas ele resolveu seguir 
de trem. depois de dez horas de viagem, chegava 
a Manngà. Com tres cruze~ros no bolso e 
assustado com e tempestade. 

AFINAL, A COPEL 

- "Fo1 ai que Deus sorriu para mim no dl3 
segutnte estava trabalhando na Copel, aquela 
empresa no\18 de que o homem falou lá em 
ltabuno Fo1 muna sone mesmo'•. 

E enufo José começou a correr o Paraná 
com pouco tempo em Manngá, fo1 transferido 
para Mandaguaçu, onde por dois anos fo1 
plantonista De lá voltou a Maringll como 
telefonista, ficando 4 meses; depois, Barbosa 
Ferraz !operador de SE e plamomsta por 11 meses) . 
Goloere (operador de SE e plantonista, 2 anos I. 
Umuarama (eletricista de rede. 2 anos I, 
Cornt!llo Procópto leletrlcina de rede, 3 anos) e , 
finalmente, de volta a Maringá onde está M 
9 anos. tendo s1do eletncista, guarda do 
almolQinfado, v1gia e. desde alguns meses. 
jard1ne1ro 

Entusiasmado na nova funça'o, José cultiva 
com mu1t0 carmho mudas e gramado nas novas 
instalaçoes da Superintend!'!ncia Regional 
-"Pode vasculllar com atença'o que voe!'! nlro IIli i 
achar um matlnho só nesse jardim todo" 

No IníCIO chegou a se assustar com suas 
atribuiçoes, já que o chefe, num dta de chuva 
mtensa, praticamente ex1g1u que José regasse o 
gramado "para que a grama néJo f1casse amarela" 

" 01 O QUEBRA-QUEIXO" 

Assim, durante a se mano, José Duca está 
ocupado cuidando das flores e árvores do jardim 
da Superintendência de Marlngd J!l aos sclbados 
e domingos, "d minlla vez de tratar de conseguir 
uns trocados e mais para DJUdar nas despesas 
em casa" Nesses dias, o jordmeiro pode ser 
encontrado correndo as ruas do bairro onde mora 
ou as modernas avenidas centrais da cidade, 
montado num tnciclo, anunc1endo é populaça-o 
a venda do legitimo "quebra·queixo'· nordestino, 
que ele mesmo faz nos fundos de sua casa. 
num fog3o a lenha, e que vende é raza'o de 
Cr$ 100 o pedaço -"Eu já renho 
freguesia cena, principalmente entre as 
crtanças, quando eu vou chegando le é fácil 

GRUPO DE TRABALHO DISCUTE NACIONALIZAÇAO 
A Copel sediou, no final do mês de setembro. 

reunifo do Grupo ele Trabalho 18 do NAI Nucleo 
de Art1culeçgo com a lndustna. coordenado pele 
Eletrobrlls, e que tradiCionalmente concentre seus 
encontros em sa'o Paulo Pela primetra vez, o Gru· 
po fOI raumdo em outra c1dade tendo vmdo a 
Curitiba especialmente para conhecer as mstala· 
çOes do Laboratono Central de Eletrou!cnica e 
EletrOn1ca LAC. no Centro Polm!cntco 

O Nucleo de Anlculaçgo com a lndústne 
visa desenvolver. através de Grupos especff•cos, 
gestões junto ao parque mdustriel bresile~ro pare 
que sejam fabricados no pafs equipamentos e poços 
atualmente d1sponive1s apenas no mercado exter· 
no. Através desse trabalho, procure-se estimular 
a produça'o naClonal . ev•tando-se a evasfo de d1v1· 
sas e 1ncentt11Bndo a cnaç3'o de empregos 

Nas at1v1dades do Núcleo tenta-se 1nclus•ve 
identtf1car pequenos 1ndUStrta1s, verdadetros ene· 

s«os. que tenham Interesse e condiçOes de produ 
ztr . a custos signiflcat•vamente menores as empre· 
sas, cletermtnadas peços atualmente 1mponadas 
O Departamento de Tecnologia de MatenaiS da 
Copel , ligado â SupenntendGncia de Suprimentos, 
está envolv1do e empenhado seriamente no em· 
preendímento, buscando localizar componentes e 
peças 1mponadas de uso da Empresa que pOSSam 
ser nac1onal1zadas Grandes progressos já foram 
obttdos, e outros me1s ser A' o consagu1dos certa· 
mente, com a mudança da mentalidade que comu· 
mente tende a imperar em determinados me•os 
tl!cn1cos· a de que todo o 1mponado é melhor 
Gradativamente uma nova mensagem está sendo 
propagada, com a comprovaça'o cabal de que solu 
çOes naciona1s, especificas a realidade braslle1ra. 
sa'o via de regra mu1t0 ma1s 1nd1cadas que as pro· 
duz1das por tecnologia estrangeira 
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perceber 1sso: seu veiculo é equipado com uma 
poderosa buzmal e cnançada já corre para 
a rua. com o dmhetrinho na mio, para comprar 
o quebra-queixo" 

Talvez poucos sa1bam elQitamente o que vem 
a ser o tal "quebra-queixo". I! um doce vendido 
em falias como bolo, e que se assemelhe a uma 
mtstura de cocada com a rapadura, ficando num 
meio termo entre uma e outra. A receita t! 
misturar 10 quilos de coco, 5 de açúcar,llgua, 
essêncta de baunilha e ác1do cftrico. - "O modo 
de preparo eu Mo digo, senll'o é capaz de aparecer 
alguém para fazer concorréncie" Nesse pequeno 
"bico" que mantém nos fina1s de semana 
José consegue apurar cerca de Cr$ 8 e 12 mil 
para cada tabuleiro de doce, que lhe custa 
CrS 3 500 em tngrechentes e leva, em mt!dia, 
do1s finais de semana para vender - "NA'o d 
mu1to, m<IS Jd &Juda para o cigarro e uma ou 
outra co1S8 além do mais, vender o 
'qul!bra.que1xo'l! divenido e me faz lembrar , 
com multa saudade. o meu Nordeste" 

r'MANDI'' 
E AS COBRAS 

Do colega JOifo "Mandi" todos se lembram : 
ele fOI um dos heró•s no triste episódio do Salto 
19 das Sete Quedas. quando uma ponte rompeu 
e dezenas de pessoas perderem a v1da Conttnua 
trabalhando em Guaire, na SubestoÇCJo local: s1m 
pies. como sempre fo1, e cultivando am1zades, 
como bom Copeltano que é . Mas nas horas de 
folga, privado do desafio das correde1ras do rto 
Paraná. passou a mcursionar pelo mato, paragu<110 
pnncipalmente E é dali que ele tira . muttas ve· 
zcs, ontmo1s que mais taroe passum o ser atraçoos 
em zoológicos regionais. Dtas OJiráS, eis que surge 
o "Mand1" IJoll'o uma Moroesl abraçando uma 
enorme sucuri O pessoal em volta apro~C i mou-se, 

temeroso. e f1cou sabendo que a sucuri pesa nada 
menos que 38 qu1los e mede 3 ,5 metros. O répt1l 
teve rapidamente definido seu destmo o zOo da 
Eletrosul, em Guaíra mesmo, onde pode ser 
v1sitado. 
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O surgimento de Monte Alegre 
José Fellx da Silva, vinte e pouc:o an01, chega 

OQllertOI!S Tibagt 
Doeu mentOl do século XV III , situam w. 

tmas numa regilo qual a Coroa tinha 
conhecunentOI vagos Sab••• que se ern;ontraw. 
entre 4 rios. Paranapeneme, DO Norte; Pa111~. 
I Oeste; lgueçu, DO Sul e Trbagt, I l.esle 

Jose Fehx wm com eac:rav01 e cargue•ros 
- nlo teme os ferozes Ceigangu•. que matavam 
o homem branco, em feroz vingança, que 
puSsava de gerac:lo é gera elo. 

Homem cruel. era odoado pela mulher, 
Onostarda. pelas filhas e pelos escra\IOS 

Conta~ que num momnho, onde d hote 
o H01ooml e o IKP, em Harmonoa, José Feltx 
e,;termonou os selvagens, nlo respeotando 
mulheres ou C! lanças. Os ~ focaram. com o 
sangue fonando pefe l'l!lva e lê 11 llguas dO 
roOlinho pnhomo. Por muotos doas os con.oos 
tlomonaram I reghlo. 

O roo e tod.t 1 regilfo passam a chamar-se 
Mortandade 

Em 1926, um francês ntabolou alto negócio 
com os seos herdeoros da Fazenda Monte Alegre 
t65.000 alqUC!ores das terras do roo Ale!Jfe, 
que José Fehx requP.reu e con~tguou com a Coroa. 
por seu f~to tncorporou i sua Fuendille 
f~ umai0Ci8dade anón ma, que recebeu 
um nome- "Companhia Agucola e Florestal 
e Estrada de Ferro Monte Alegre" O negócio. 
fo)lou. 

A massa fahda too a leolao, em 1933-
arrematoo·a o S.nco do Estado do Parancl, por 
4 000 contos. 

Em 1934 Klubtn do ParanJ comprou d 

Fazenda Monte Alegre. POr 7 500 contos 
Em 1932, Salom3o,a freme d3 KIC - Klabm 

I~ e Companhia -chamou leu folho S.muel 
e lhe d.sse O lnterwntOr M.lnoel Ribas oftlfec.nos 
terras ncas, em p nhe•ros, na regt:;o do roo Tlbagt 
Vod va• conn~4• Num "fordonho~ ano 1972, 
acompanh.oldo de Remaldo Bronnert. Samuel 
dtngou-se de S Paulo a Cur. tib.t/Tíbagi 
-111aPonta Grossa-Castro, chegou a Fazendll Velha. 

A 

TELE MA C~ 
o papel 

Primcira casa con~tru ida na Fazemb ' lon L 

O MUNICIPIO 

Cerca de SO'llo da llrea do Munocipoo ti uttltl!Jdu 
para ralloren:amento, o qual seNa de mereraa 
pnrna para- lndumm Klab1n do Paranll 
de CeluloseS A, sendo o ptnus elhot s a onncipal 
espéde 

Pr0duc;:4o Agr (cole 
Milho. SOfl leoJIO, mgo, arrole produtel 
hOMigfii'IJI!'IfOI 

Produc<Jo Anomll 
Bov1nos. suin01, poscocultura 
Produça'o Moneral 
Carva'o. diamantut e ouro 
0 11t1noa entra Telemaco Borba e a Cap1tal 
do Estado 
F erro\1\ána : 42 7 km 
R~ria : 240 km. com •r111da de 
J)ji\Hmw'I~O asfllltoce. 

FESTIVIDADES REGIONAIS 

6 

21 de março 
lnnat.aç:.o do Munlclp•o. 
27 d(! JUI'IhO. 

Princip.~l produça'o ondustnol no Munocop10 
Papel em Talemaco Borb~ ustá onstalodoJ ,, 
ma10r filbnca de papel e P~~PIIa'o da Am4nca 
LI tona ttnoustrra Klab•n do Parana de 
CeluloseS AI, produlondo 1 200 toneladas 
do•nu de Piloel e celulose 
Pontos Turlnoc05 
Bonde A4reo, hgando u sedo do Mun1clp10 
cidade de Harmoma, sedo da Fu~ 

N Sfa. Perpétuo Soorro. Padroeorl do 
MuniCÍPIO 

Monta Alegre. com e><tensao de 1 280m 
de viTo livre 
Fdbr1ca de Papel d,u lndúS1rlos Klabin do 
Po~ronll S·A 
Hono Florestal 
Mmas de Can.-ao 
Barragem do R10 Harmon•a 
Us•na H•dreh!troca Presidente Getulio Varg<JS 
emM.Juá 
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O BORBA 
do leilão 
nte Alegre. 

A COPEL DE 
TELEMACO BORBA 

Até 30 de abril de 1968 a distribuiçSo de 
energ1a eh!trica a Cidade era fe1ta pela Prefeitura 
Muntc1pal que comprava energia em grosso 
da Copel. 

Nessa l!poca existiam 2 07 3 consum1dores 
res1denc181S, 237 comerciais e 17 na classlficaçSo 
outros, consummdo um torai de 2 .266 MWh 

HOJ8, a Copel atenda na c1dade de 
Telémaco. 7 .785 consumidoras residenciais, 57 
Industriais, 883 comerciais e 40 rurais, num total 
de8.837 consumidores que utíllzam 1 17.078 MWh 

Vinculados a Agllnc1a de Telemaco eSUJo os 
plantlles de T•bagt , Reserva, Oniguatra, F igueira 
e Curlúva, que somada~ a seda da Agênc1a 
totalizam 12.478 consumidoras. 

O Paço MuniCipal • 

TELEMACO BORBA 

Talemaco Borba nasceu em Curlttba no dia 
15 de setembro de 1840. Foi um desbravador, 
cientista, escritor, raYOiucionário e pol ítlco, 
remarcou de coragem e talento a geraçao de seu 
tempo. 

Foi admirado e discutido, influenciou no 
Paraná a grande decisllo monárquica a republicana. 

Pontilhou sua vida da feitos fascinantes, 
roi um grande estadista que sempre viveu as 
realidades de sua época 

Previu a hegemonia do café na economia 
nacional, advogou a seleçao ganotipica di! 
pecuária e a proteçSo dos parques nacionais como 
reservas Indispensáveis ao desenvolvimento 
do turismo. 

Patnota, pegou as armas ao impulso 
lrreslst ivel de prfncfpios e ldl!ias nacionalistas. 

Autodidata de excelente cultum 
human ísuca, poliglota, derramou seu gên1o 
criador na literatura e1Tiográfica valorizando o 
fndio e a civllizaç:Jo paranista. 

Dedicou sua mteligência tl regillo onde hoje 

.-.-..--:=..-... .. 
Vista aérea da~ IndÚStrias I<.Jabtn. 

situe-se o município que com toda íustica tem 
seu nome. 

Em 1880 fOI Diretor dOI IÕdios de Tibagt 
e Delegado de Polícia; em 1883 foi egente 
do Museu Paranaense em Tibag1; em 1887, 
Presidente da Cêmara de Tlbagl; em 1892 foi 
Prefeito Municipal em T1bagi, rendo ocupado estas 
runcoes ate 1916 sendo que a partir de 19<:e aul 
esta data foi deputado eStadual 

Em 23 de dezembro de 1918 o valente 
guerreirO com 78 anos. travou a última batalha 
Fraqueja.fhe o coraçSo, foge·lhe a vida. 
Telernaco Borba agonín,já nro houve o clamor 
dos fndios a saudá·lo nem o vozerio popular 
a render-lhe aplauso. Emudece e morre. 

Em 05/07/1963, através da Le1 Estadual 
nP 4 .738 d criado o muntcfpio da 
Talemaco Borba. 

Telemaco Borba é sede de Comarca desde 
07/04/1969, v1wndo no mumc(pio 55.294 
habitantes !senso de 19801 numa área de 
1.715,00 quilO metros quadrados 

Vtbra do terminal rodovuin o no d ia da mauguraçfo. 
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UM CORAÇÃO QUE BATE \~<.) 
" Amigo é coisa prá se guardar ,. \1' ~ € 

l'ma co1)a é certa : o bonno veMo do 
canc1onctro popular nio se aplica, neceç~ariamente. 
a todm. II!Jo ~aplica, por exemplo, a João José 
da fon"<!ca, 38 anos do: idade, casado. Paro de, 
lupr d~ ami!!O é do lado direito do peito. 

- "Não ~ou .mormal, çou apena~ uma 
raridade". alirma. ~orridento:. e~ mineiro que, 
h a três anos, I,'Crencm a Al!éncm da Capei m1 
cida~k de Cianortc, a 70 qUllômctro\ a OeHc de 
Maringá. Ao longo di! sua vidu, Fon~ca 
jamms teve problema\ causados peJa 
peculiaridade com que veio ao mundo, mu1to 
ao contrário: "Lu, paro mim, tenho o coraçio 
do lado certo: voccs, mortais comum,~ que 
o t~m do lado errado". 

E~atamentc como naquela c~tória onde um 
ca"-ll, orgulho~amente. a\~istc o liUto militar 
deslilllf garbo~oo com o rctomcn to: - "Olha ~ól 
São m1l ma"hando, e \Ó o noç~o f11ho ~:om 
o paç\o c:crto" 

Caso run~\lmo no~ ana1s da mediemo. 
ronscca v.:oio u descobrir scu caso apenas ao\ nove 
no, de ldudc, ao ~e r examinado por um médiro 
cm VIrtude de um problema que nada tmhu u ver 
com o cora~;1io - " l·k (o médico) veio muito 
sim scnhor com n.:, teto,c6pio para JU\cuhar·me. 
c ai~ embananou: no lado esquerdo não achou 
nada, ln\1\liu, e nada Tentou do lado d1re11o, 
.: l.i c,tava ele. ha noYc ano\ funcionando 
perfeuamcntc. como o;c nada houvc<.sc de d1tercnte. 
roi dado o alarme : exames, con~ulta\, 
rccon,ultil\, c toJo mundo alvoroçado por uma 
coi,mha a toa Para mun. o fato nJo tmha 
'il!nalic,ldO nlgum: até então vinha ~ndo uma 
cnunça como outro qualquer. BnnC<Jva. corno. 
c nada aconl\:cta. Portanto, nada deveria 
mudar com a rcveloçtro. f nada mudou, de talo 
si !to u v1du nonnahm:nlc, faço tudo o qw 
lenho vuntadc. c Jama•~ houve qualquer 
complka~lo. 

Dnna Z1lda, a c~posa.Ja sab1a dh\O muuo 
ante' do\ ll'mp!h de namoro, c nun<'ll oh,crvou 
qualquer .mormai11Jadc no marido. -"A úm<a 
éOI'ól d1tercn1c, "''w tudo. é que \Ou ca"1da c.:om 
uma celcbndadc. p.:lll nu:nch no mundo m~d1~o". 

l>- p;m llo: l·on,cca unham coração dn l.ulo 
esquerdo. o, 1rmJo,, 1dcm. E 0' \CU\ Ir~' lllho\, 
tamb~;m: "\b\ na hora uo na,rlmcnto d•· 
rodm ,•!L•,, rn~u m;llor ahoroço cr.• ,,,h,· rue que 
lado tmham o coruçuo: chcgue1 :i concJu,Jo que 
crl~·hrtdUtl•• i)!IIJI .\ mmha não ê hl'redllur1o . 
I· cm ca'iU, nu r,•la•umamcnto com o' lilhm, mud.l 
alfluma ~·ol\.1·• "Que nada: a ~cnt.:' brinc.l 
com n ta to de va cm quamlo. m.,, \Ó na ho'c 
da t'\p0TIIY3 " . 

PJra r llO\t'l' il. ll'f \)coraç-ão du ladn dm'lh> 
pode n!lo 'I!!OIII<"ar grandes co1sas no dm·a·<ha 
\final , nunca fo1 ~:a.;aúo peJa, rua' por 1-:i' 
querendo ;~utÓ!frato · " Meu maior prohlcm;~ 
é na hora Jo, exame~ m.!d1cos pcnod1co': 
quantlu \:ntrei na C'opd e fiz o pnmc1ro 'ch•••l..·up·. 
tiVe de vullar Jc (,oio.:rê a \taringa tudo porque 
eo;quc~:1 de avi\UJ ao m~d 1co dessa pequena 
ulf,•rt•n~;u. I é a~-.m ...:mprc· quundn avl\o, o 
mlid1CO nflo am:dila, quer fa;:~r uma hntdnda de 
cxaml''; ttuando c~qucço. tenho de volrar no 
dia scguinrc, (101\ o médico acha que a pu'lçJo 
do lihm· 101 lr<X."Jda ou qlll: o l!qUipam~nlo .:'1á 
com dctc1to". 
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do lado esquerdo do peito". • t '\ ~ 
(\tilton Nascimento, "Canção da ~mérica") 

Ma~. arora esse~ pequeno' c penód1cos 
p.:rcalç~ - a mamr parte dele' gerada pela 
mcreduhdnlk do' méd1co, "qu~ não sabem 
rcconJJecer um lcnômcno quundo vcem um", 
Fomcca tem umil vid,t pcrfo.:itumt•ntc normal· 
adorn pe,cur. 1 O~'llr \Írllll'i.l c c.1mlnhJT. 

"Bola. não JO!!O porque mlo gn~1 o, não que 
cu tenha dilkuldudí.' rt~iC<I por cau~a 
do coruçllo. mu' mln ~O\ tO nuNnn. Torço pelo 
S;~nto,, gmto de ver JO!!O' pela TV . mo~ não 

JOgo E também não diçp.:mo mmh3 cei'\-.:Jmha. 
que aJuda a 'uportllf o tntenso calor. 
caractcrÍ~IIt·o da cidJdc". E, ~m humorado. 
extrnl ma1' uma ~-anlilgcm do 'ICU caw . 

"0 dm l.'lll q uc qutscrcm me nCt'nar o t:oruçJo 
viio errar Não que tenha Inimigo,, ~lo conlt.íno 
sempre nw rdac1onci bem com IOdo mundn 
Ma~ tumh~m. o d ta cm que qu1~crem upcml\ 
m~ .~,~uqur .. .'' 

H>nseca com a equ1pe da agfnciL 
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ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 
DA COPEL 

Há algum tempo, já estava latente a idéia de 
se form:u um grupo de empregados que, através 
de uma associaçfo. pudesse somar forças, pensa­
mentos, discutir e adicionar tudo ao processo 
participativo em que vive a empresa, o país. Num 
momento clareado. com o auJ>Oio da democrática 
abertura por que atravessa n sociedade brasileira, 
a idéia ganho u adeptos, desenvolveu-se e eclodiu. 

A par da anuéncia da díretoria da Empresa. 
um grupo começou a estudar, debater c pesquisar 
qual seria a melhor e a mais saudável maneira de 
aruaçn:o que uma associaçfo poderia ter dentro 
da Empresa. Surgiu a Associação tios Profwio­
nals da Copel. 

TroduLilllO\. neste espaço, m unsetos du As­
socu!Ç(TO. ~cu• ohjctivo,, çu!lll prcocupuçõe~ e a 

~u~ importãnch1 - rcsultallo de um bate-papo 
com o Conselho pruv1sono clctto ii 30 de ogosto. 

Ante\, li ncc.:~~Ünc> que \C rt!J11Stre qu~ ..~~~0-
chu;õt::. \imilare>. com o~ tm:\mo~ objctivo~. ~·m­
Iem utuontcs cm VilnttS outras empresas de energia, 
inclusive na Elctrobrá\, h:i mll1t0 tempo. 

1\ recémoo~.·rmdu A'>ociação dos Profi\\Íanal!. 
dn Copel tem, desde o~ pnmeuos passo>, o mcen­
tivo da Dtretoriu da [ mprcsa que .a considera im­
portante e orortunn 

Uma políucu d.., abcnura como " nossa. 
não c canaiJZada. J::la é dirtgada a lodo' o~ campo' 
da vid<J comunlt;ÍrllJ que exige muior participt~ção 
de .:ada um, prin.:1pulml'nt~ no arnbi~nll: qu~ a 
empresa se l.'ncon tra. A partiC1puçiio. assam, 1cm 
pO\Siballdndt•' c cond1çõ.:~ de '>C fll7cr c f'ctlva, l'm 
1unção do momcntn lu~óríco por qu< pas~nmm 

No anfcto c: mnda estamos no começo 
um proces•o ~am~livo, pcno~o. p;ara colocar J~ 
adéia' l!m dh~:u~'ão. -.,~,mo porqu•· muna p;cn tc 
umdu coofund ~: o .:spi11to da d~nJocrocw como 
M:ndo purucultu c a conwknun rcul Jlé que a 
\U:J idliia pro:\al~'\;.1 D~pOI\ u\:abu F 1~to foi um 
cmpectlho u \.:!r tmn,posto pelos 1dcahzadOfl'' da 
As'oewçno. 

O QUE E 

A J\'sot:inção prop&-~.! a ..er mals um canal 
de comunwação entre os t'mpregados e o empresa, 
c o f:tmfhu copcllann ~.:orn outro~ órsão~ 1.' en ti­
dades. Ou ,·ompl<?ment:lr o canal C.\t~hmtc.:. adk•o­
nando um receptor não passivo no crnJssor 

Dco;sa formu, a c.:ntidadc 4.:qá prl!uCupada. 
também. em dhcullr probl.mta> da cmpre~a. apre-

\en t.tr ldéhl\, reunir opm iõc~ .: conjecturar ~olu· 
çõcs. L o empregado passn,ussím, o ter umu panl­
dpu~iio rnuis ntívn nu crnpre~:t. 

Tecnocracia conforme .:'plica o C'on~.:lho 
provasono du cnl ídudc é um mau adJellvo. Um 
tJcn tco, por exemplo, alllm lll' ser um tJcnico ~,: 
um cu.JadJo ~ t\to deve '>~~ r unido. ~ ..:~te técnico 
tem condições c scnstb11idadc paro dtscuur tona 
du tccnocraciJ rntât). um dcbuh: paman<!ntc " 
umu anàlt~c do~ probkrna' dn ~mprt!~. fdta por 
crnprceudos. são procl'SSO~ 1111portamcs I! represen­
tam matundadt! ,. 1.hr1J.mi,mn llJ cmpre~a 

A A'~o.·ruc;ão não é o r~~ullado de ldht' 
.-~ tanque, , ma' u comu nhào dda~. Com certeza, 
ISSO não tem ,!dO fúctl . liaVIU f<'C~IO. f r;t UmO 

dúvida. \!m. roi th:bntída, rrnall~atla, podada. p:tra 
VIr u ser o que a 1 temo~ uma a~socwção q uc v a a 
dct"endcr o~ anten!ssc' du~ :t~SOl'Hido~. rcprcscntá­
lth c colaborar com a cmprc~a cm ~uas alividad~~: 
vm ser fomm de dl!bJ tt:' d~ problema~ liJ!ado' à 
pola'uca cncrgéllcu. dos problemas ~ocao~conó­
mico' de \UU úreu de ~ ~~~~ção, v:li pes<JUÍ\ar, c~ lu­
dar, manter in t ~rcd.mbio. COI.lp<'rar junto ~ Of!(Ont-

taçOI!~ ofic1ah e privall<t' th.: lucnlíco~ propó,lto'; 
ulém uc somnr rorçu~ ao smdtcato. 

ELEIÇOES - DIA 30.11 
A' id~i.1s pJr;t um~ u~wt't.lçau comc~·nmrn a 

,cr prcaticado, no amciv J-:,t~ ano. cm rcumõcs que 
(omm pos~ívcas graça' ;ul lu~ututu 11.: T ngcnllaria 
do P:ar;Hl<Í tJIIC \:cd•·u lll,taiJÇÕn. A{ c.:om.•~;ou a 
't:r pcn~<ldO O IIli\.' {lOdl'nu \c.:J lt:tto C COlllCI \C na 
feitO. f voluau raptd:Ulll!nt.: . lluj•• tem l:~l:lluto 
aprovado c n:gl~tradtl c Já c~l't.- unw dirclum• 
provbóna. 

A' dcaçõc~ pura ,•,c.:olh~r os prunctro\ rrprc­
sentnnt.:' Llu un11dau.: c d.:kgado\ nu' rcgaonah 
scrTio il>vudus <I uktlo no daa 30 de novembro 
prÓ:\ IITIU 

Até o dia 30 u..:stc mé,, entretanto, aindo 
podem ~e r katns uascnçõcs 1• canuida JUras no con-
5clho. llosta ctwiar corre~pond~nda ou .:ntrar cm 
contalo cvm João Carlos Cas.:u..:~ tSCR/DOML'). 
W<! llíngron I·. 1 ourcnço tSrC'/DPl n. O~w.1ldo 
'llocko (SSU/DPTM\, Luit Cario~ c: Soar~.•' (STD/ 
DPSDl nu l-hino I aria\ (S rR/DPM'I1. 

- , 
CURSO DE EXTENSAO UNIVERSITARIA 
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O Depanamento de Desenvolvimento de 
Pessoal - DPDP realizou palestras e demonstra­
çOes pnlticas sobre "Manutençi'Jo em Linha Viva 
de Dlstribuiça"o e de Transmissê'o" na I Semana 
de Atualizaça'o em Engenharia Elétnca - SEATEL, 
e convite do LAC, para 300 alunos da UFPR. 
As atividades visaram atualizar os estudantes com 
respeito <ls novas técnicas. e transmitir também 
as precauçoes e atitudes prevencionistas em rela­
çao aos acidentes de trabalho 

Ast>ecto de uma das demonSLrdÇÕCS feitas. 
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LUIZ MURASKA 

''DE APRENDIZ DE CARROCEIRO 
A MESTRE EM ALMOXARIFADO'' 

Ao~ 19 ano~, chefiando o cscrhório da Usina Apucru:aninha. 

Fica d1fioll olhar para esse russo, hoje com 56 
anos. -um sorriso bondoso e uma carteira de co· 
rínthlano no bolso - e adivinhar a bagagem de ':r1 
anos de COPEL tele é ma1s velho que a Empresa 
pelos 28 anos mcorporados da EELSA- Empresa 
Elétnca de Londrina S/AI Aposentado no ult1mo 
d1a 30 ele junho, após 37 anos, 3 meses e 28 dtas 
de 1mbalho regtsrrados em carteira, LUIZ MU· 
RASKA foi visitado pelo C.l em seu apartamento 
da rua Duque de Caxtas, em Londnna. onde agore 
divido o seu tempo cuidando de seu canarinho. 
recebendo a V1Stta ele amtgos e parentes e niJo 
escondendo o sua vontade de voltar ao trabalho. 

O seu relato parece todo gravado naquelas 4 
placas de prota colocadas sobre a estante. Home· 
nagens que lhe forem feitas pelos colegas do 
ALMOX/LNA, da SSU, da SAL e do Sindicato, 
do qual d membro fundador. Entre elas, também 
uma medalha de prata dos 25 anos da COPEL. 
receb•da em 1979 no audttório da UFPR. quando 
;~ estava com mats de 30 anos de servtçOI e asse· 
gura ter Stdo uma das matares sausfaçoes de sua 
'ltda 

LAVRADOR · CARROCEIRO · 
GARÇON x A LMOXA RI FE 

Lutz Muraska nasceu na Russ1a. e seus pots 
emtgrarilm para o Bras1l em 1929, chegando a 
Sã'o Paulo qu~ndo ele tinha apenas 1 ano e 3 meses 
de v1da . Cresceu e continuoiJ trabulhando na IJ· 
voura, mesmo após 'I morte do pat , até que aos 17 
anos contra•u malelta e foi aconselhado a se mudar 
para urna ctdade de chma melhor Chegou a Lon· 
dnna e comecou a trabalhar como aprendtl de 
carroceiro, depois fo1 cutdar do gutndaste de toras 
numa made1re•ra Sofreu um actdente. achou que 
nJo vaha a pona o foi trabalhar como garçon no 
turno da noite do "Bar e Café Guarani", lugar 
famoso na dpoca do café no Norte do Paraná 

F1cou lá atd mato de 1946, quondo lmpres· 
síonou o gerente da EE LSA, Dr . André, também 
russo , ao ver aquele rapaz de 18 anos falando 
fluentemente a suo língua Convtdado a trabalhar 
com ele. jéf sabia que 1rla para a obra da Usina Apu · 
caraninha, a 3!1 Htdrelátnca a ser constru tda no 
Norte do Paraná Aos 19 anos. LUtz Muraska era 
na obra da usina o chefe do escntório. fazia os ser· 

vtços de apontamento, 8 folha de pagamento, 
cuidava do almoxarifado e admitia e demitia os 
peoes pare o trabalho. Entre outros. elo contratou 
Antônto Monteiro e Theodoro Lopes (este de um 
ctrco que pi15$0U por Londrina), aposentados 
recentemente na COPE L 

Em junho de 1949, passou a chefia do Almo 
xarlfado da EELSA em Londrina Mas naquela 
época. além de tmportar equtpamentos. o alma. 
lC3nfado também tinha of1c1na, fábrica de postes, 
ferraria para cruzetas e afins. Esta situaça-o per· 
durou até 1974, quando houve a lncorporaça'o 
da EELSA pela COPEL e LUtl Muraska permane· 
ceu como chefe do ALMOX/LNA. 

AUDITORIA : 
SEQUER UM PARAFUSO 

Tres fatos marcaram a seriedade profisstonal 
de Muraska O pnmetro em 67 quando ao fazer 
pela EE LSA o tombamento f tStCo em SZo Paulo, 
com as outras Empresas autónomas do Pais o 
menor 1ndtce de erro fot o seu O fato de te· 
refetto o fichano da Empresa de 1938 a 1963. 
lhe valeu uma gratíhcaç3o, e os 27 meses passados 
em Sito Paulo acrescentaram muuo ao seu currt · 
culum. O segundo fato fOI em 74, quando ao 
verirlcar o Almoxarlfado da Companhta incorpo· 
rada, a auditona da COPE L recomendou a Dire­
toria um elogto 8o zelo profissional de Muraska, 
que lhe fo1 transmitido por Edson Neves Gut· 
maraes Dtretor Económtco Ftnance•ro na época 

O terceiro fato foi quando aos JS anos de 
servtço, em 1981 Muraska fot soltcttado pelo 
SSU a permanecer na Empresa para onentar os 
Almoxarifes de todas as regionais, dos ED's e a 
área técnica sobre a forma correra de classlficaça'o 
contábil dos equipamentos Ficou dots anos por 
todo o Parallll enstnando e fazendo novos amigos, 
atd se aposentar em junho deste ano. 

Por isso mesmo o depoimenio de Augusto 
Avelar Filho. um de seus contemporâneos na 
Empresa; "O Muraska deveria ser o Operário 
Padn:ro da COPE L, porque além de enstnar e au· 
xilíar muitos companheiros, nenhum auditor, em 
todos os seus :n anos de serv•ço, detectou a falta 
de pelo menos um parafuso nos estoques. Luiz 
Muraska d um exemplo de trabalhador honesto 
e capaz". 

RECORDAÇOES E 
PERSPECTIVAS 

Em seus relatos Muraska lembre multo das 
vezes que salvou os peOes quando aprontavam e 
revoltavam os índios próx1mos a obra da US1na 
Apucaraninha Lembra quando ensmou o recdm· 
formado Eng!> Wilson da Silva a emitir os re 
qulslçoes de materiais, de acordo com as normas, 
sem vislumbrar que hoje ele sena o Diretor do 
Operaçoes 

Lembra ainda, com orgulho de gostar e ava· 
llar as cotsus importantes, quando com a anuêncta 
do EngP Fernando de Barros, hOJO falecido. e o 
auxnlo de alguns colegas, impedtu a venda, como 
sucata, do rotor da turbtna da pnmetra UStna Ht· 
drelétrlca do Norte do Parallll, a U1tn8 Cambé, 
no rio Cambézinho, que havia entrado em ope· 
raça-o em 1939 Este rotor da turbma, a pnmetra 
fonte de energta htdrelétrica para Londnna e re­
giiJo, estava até hoje escondido no pdteo da Empre· 
sa. em Londrtna Agora que elo nos mostrou. 
jlf combinou com o Diretor de Oporaçoes, a entre· 
ga da turbina pare o museu da COPEL. 

Quando d questionado sobre o fato de per· 
manecer solteiro, lembra a morte do pai e a neces 
sidade de cutdar da méJe e dos irmJos " Agora que 
mamélll morreu, em 72. e os trm<Jos se casaram, 
mmha alegria sao os sobnnhos. Mas se aparecer 
uma coroa legal, eu ainda me caso" Lembre do 
futebol e do fato de ser sóc•o remido do Londrina 
Esporte Clube e o representante do Connthtans 
em Londrina Ele, com certeza, tem agora bas· 
tente tempo para cuidar das cartetrtnhas dos asso­
ciados, e folhear as dezenas do recortes de jornats 
e do almanaque do Connthtans em todos os 
tempos. 

Ao se despedir, pede que se agradeça os ho· 
monagons recebidas e deseja felicidade o todos os 
copelianos Ass1m que saímos, guardamos amda 
na memória a frase escrita na placa ele preta que 
lhe fo1 d<lda pelos amigos da Regional de Londrina 
"Uma jOrnada de vtda e trabalho néJo termtna ao 
fim do conviv•o diario Ela se perpetua enquanto 
houver o esttgma da amtzade, semeada ao longo 
dos anos". 

Aí temos certeza da reciproctdade de ser o 
Lutz Muraska uma boa parte da htstória da COPEL 
e ser a COPEL uma grande pane da sua Htstóna. 

Muraska. recebendo urna plnc:a de prata 

e um cinto das nl.los de Carto Roberto \1achado 
que fet a entrega em nome dos emprepdos da SRL. 
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O JARRO DE AMEBAS 
Num jarro estilo 7 amebas. Elas se multipli­

cam riJo rapidamente que dobram seu volume a 
cada minuto. Se, para encher o jarro, elas levam 
40 minutos, quanto tempo levarao para encher 
metade do jarro? 

O TOTAL 
Colocar na figura os números 7, 8, 9, 10, 11, 12 
e 13, de maneira a obter o total de 33 em todas 
as d1agona1s. na vertical e horizontal das três casas. 

14 • • 

A OPERAÇAO 
Colocar, uma só vez, nas casas em branco, os alga­
rismos entre 1 e 8, de maneira que tanto na veni­
cal como na horizontal se obtenha os respectivos 
resultados 

9 + 5 
I] + [§] 

+ 6 
+ [@] [I + 

X + 7 
6 8 5 

.. . , .. , .. , ... , ......... , ....... " ..... " ...... " ............. 

- Enttro, este é um daqueles pavorosos quadros 
de tal arte moderna7 
Nll'o, minha senhora, Isto é um espelho . . 

O padre de um lugarejo do intaríor vai visitar o 
vigário de uma paróquia próxima. 

- Como estao as coisas? Multo movimento? 
- Qual nada, estou na mesma vidinha da sem· 

pro. .. Rosário, pinga.. . E em seguida grita para 
a cozinha : 

- Rosário. traz a pingai 

Millõr Fernandes .. . sempre ele 
" A melhor maneira da gente viver com o que ga­
nha I! um dia sim um dia nao". 

Cliente: Levo estes óculos. Minha visa'o m&­
lhora muito com eles. 

Oculista: O senhor vai levá-los assim mesmo, 
ou prefere que mandemos pôr uma lente? 

"Oueridinho" é o nome de solteiro do marido. 

A SOMA 
Reconstituir as somas substituindo as letras por 
algarismos de 1 a 6. A letra igual corresponde 
número Igual. 

F E D c c 14 
B A F c D 15 

c F B D E 16 
B c c E E 17 
A c E A c 18 
14 15 16 17 18 
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: IBIUOZJJ04 eu 
-:oy~v~3dO v 

Z= :1 
'9 = 3 :v~ a : L ~ :J :t a 8 ~S V -:v !NOS V 

SV'.lSOdS3l::l 

ORAÇAO DO 

POSTE 
A Sociedade dos Amolados e Apaixonados, 

da cidade de Pedro Leopoldo, no Interior de Minas 
Gerais, organizou uma festança com o objetivo 
de comemorar os 22 anos de um poste da Rua 
Comendador Antônio Alves, ponto de encontro 
e de bate·papo da populaça-o local. As comemo­
raçoes incluíram banda de música, futebol de rua. 
toguetório e discursos, além da farta distrlbuiça-o 
de volantes com a ORAÇAO DO POSTE. que diz 

"Senhor, aJuda-me a f1car firme no meu 
lugar . NIJo e sopa ser poste na c1dadel Desres­
peitada por tabuletas de propaganda, por bêbados 
e cachorros. ajuda-ma a ficar firme no meu lugar. 
ajudando quem espera ónibus, vem namorar ou 
conversar. 

Ainda sou útil. estou a serviço. De meus f1os 
depende a luz em milhares de quartos, varandas, 
salas, hospitais . Se eu caio, motores param, eleva· 
dores trancam, mUitos r1cam as escuras. 

Senhor, que eu compenetre na vida de poste, 
amém . . . " . 

(da rev1sta Visllol 
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HISTÓRIAS DE 

Tendo chegado na c1dadc cm 1974. o atual 
gerenre da Agênc1a de Pnlmas. Pedro Lu1z Oon­
gonl, acumulou um bom repertório de acontcct· 
mcntos que o tomaram um bom contador de h1s· 
tór!as/cstórias. Com sei~ empregado,, a Ag.inc1n 
atende a 3.891 consumidores. Pedro cur~a o 7P 
perfodo de Economia, é casndo com Rosane Bea­
triz c tem umn ntha, Pollyana. Antes de trabalhar 
em Palma~. Pedro prestou serviços cm l·rGilcisco 
Beltrão 

Copeliano dc~e li de dezembro de 72, Pe­
drinho é de csuuura bruxa e, por is,o, enfrenta 
a1gun5 problemas, o;egundo ele. Como o daquela 
~nhora que telefonou para a Agéncia c pediu o 
nome e a fun\âO da pessoa com quem deveria falar 
para reclamar do alto consumo de energia em sua 
rcs1dencta. Pedro recomendou que falasse com 
el~ me~mo, que era o gcrenre. A mulher foi pro· 
curá-lo c, vcnd<H>, exclamou: - "Ué . . e eu 
pensei que o senhor fosse um homem?lll", como 
que se desculpando por ver :ill wn ~ujeito com 
Jeito de menino. ~· Pedro retrucou: - "E a 
scnhoru não sahía que é nos menores frascos que 
encontramo~ oç melhores perfumes?" 

'l/outra vez, um capataz de determlnadil fa· 
Zl!nda, chamado Ernesto, adentra nos cscntório,, 
apavorado, cxcbmando: - "Meu Deu\ do Céu, 
a sorte é que a taquara era curta!" l descreveu 
que fnlwra cnerg1a quando "ta faz.er quuera para 
tratar o~ porco~"· tendo ligado o tnturatlor, ouvtu 
um ronco c v1u que um dos"macaqumho" (car· 
tuc:ho que protege o ele fusível) e~tava depen­
durado. O matuto pegou um taquara c foi para 
ba1x0 do transformador, para engatar o tal "mac~­
qumho". Ma~ u vara ~:ra curta, e ele então resolveu 
encostar o trntor ali, e subiu cm cima. t· tento 
bater a chave· "Ma~ aquele danndinho, M!ll Pe­
dro, deu urna esperneada para trás que rnc JOgou 
três metrO\ longe Daí fui ver que, ~ a t:lquara 
não fos~ ~'Urta e eu não u~-esse subido no tratar, 
estava SUJello daquele desgraçado me mlltar" 
E. por rim, o 1111 de Eme~to desabafou - "Sab\;, 
c;eu Pedro, uma COisa cu tenho para dizer. nunca 
mws vou mexer naquüol". 

r tcv~ uma outra senhom, c1uc chegou no 
balcão c pa~qou a reclamar, insi\tentemcntc, tio 
alto conqumo de energia consignado cm ~ua fntum, 
tlcm;1qiollo ~m ~un opinião. Pedrinho o~tnva um 
tanto absorto, Ô\ volta, com algun& memorando~. 
e não oh~ervou de 1mcdiato que o uh:ndcnte -;e 
cxnunn cm cxpllcaçõeq. E nada de a dtta ~cnhora 
o:ntl!ndcr que \Ull f;1tura est:lva corr.-ta l·oi quando 
o atcndcnte chegou a ele c pcr.~tuntou o que devia 
fazer. Já qu, n:lo con'ieguin convencer a con~um1· 

dora p,·tJro pcd1u maiore' detalhe' c o at••ndcnte 
Já cnvàv1do pelo arrazoado da reclamante, mfor· 
mou qu,• da achava a fatura muuo grande De 
repente, Pedrinho n:truca bl.'In .to ..eu Jeiro, c\pan· 
tãMO - "Bem, ~cnhora, :.c a fntura c pundc, 
'corta elo' pdo meto" C'luro que a mullwr dt.>u 
um pulo, mU\tmndo~e irritada com a hrim:.td~lra, 
logo c.lc~lcllll l'Oill o gerente se dcM:ulpanc.lo c c.lan · 
do-lhe '' dcv1d.1 rllcnçllO 

I 'ln~. Mio OIJ!tllnas da~ hts/1!\túria~ do P.:dri· 
nho gerente A' do Pcdnnho "ele mesmo" talvez 
e'li!J••m muuo mal\ na' caç~cla.' qu~ dtz r,·alllar 
no finills de .emana. I Jqui c,tlJo alguma• dda\, 
C1l11L1Ja, pelo próprio. 

QUEM TEM BOA PONTARIA 
NAO SE APERTA 
Sempre procurc.i mi! apcrt1~ 1çoar ao m;l\lmn 

naquilo que go~tu de t.17er, c por "~u tt·nllll horl\ 
c;~churru~ para c.-açar w;Hio, c l>o:1s .trma,, Jlcm 
de .lttrar rdativ:mwnl<' bem. l 1.'~~•· Jpuro todu 
acaba enclllm.mdu o' companheiros, mcaput.c~ d( 
achar lalhu~ naquilo CJUl' a gente fa~ .. nu mcd1du 
Ju p<h~ívc:l, com p.:rt~1çdo . L um bdo uia , • .,,~, 
companhc~ro' •·mnh111aram tlc armar ··urn.1 hoa" 
para m1m · C\\,IZiarant meu' cartm:ho' ' cm qu.: cu 
po:rcchc"c. tirando todo o chumbo de ll.:ntro. 
Parumo' do acampam<!nto no tlommgo c~du, ,. 
cu I ui para um lugar onde, no meu m~unto , a ç-aça 

1") 

GE(RE)NTE 

deveria passar, enquanto os companheiros soltavam 
os ciics c •gualmentc procuravam 1>1! posicionar. 
O lugar que escolhi era Hmpo, mo~ perto llliVIa um 
perau, com barulho de uma pequena queda d'água 
no fundo: sentc1·mc ~. sem nenhumo intenção, 
abri a arma, observando-a, como forma de passar 
o tempo. [irei O\ C'.utucho\ c l!Hranhei a leveza, 
detendo- mt.' para analisó·IO\ mal\ detalhadllmente 
F ai reparei que e'itavam ..cm chumbo. Nisso. 
c~cutei bem perto o latido da maulha, já arrope· 
!ando o veado. Oe:.c~perado, ~m mumção, olhet 
em volta e achei um prego, grande e já meto enfcr· 
rujado. Ma:. que deprc~..a. coloquei-o diretamente 
no c::mo, arme1 a espm~rdn e v1 o veado pular 
sobre uns tronco~ caidos num mato bastante fe­
chado c sujo, dtf!'cil até para undur E, no momen­
tO em que ele saltou, aurei c niío v1 rnms nada. Os 
cães chegaram, dclcram-sc cm ~ua corridn, e co­
meçaram a laur, procurundo puru lá e para cá. 
Depois, chegaram twnbém o~ companheiros. JÚ 
naquela de gozar "o frou\O que atirava tão bem", 
procurando o veado que, nn ceneza 'iCcreta dele,, 
e~capara incólume ao' cartuchos descarregado~. 
Já unha um que lembrava o trato dos caçadores. 
que penaliza quem erra u tran\portar o maior e 
ma1~ pe~do dos cachorro~ na.~ co~tas até o acampa· 
mcnto. C cu, c~tranhando o fato til· O\ d:e~ não 
terem <eguido corrida. mctlllformado já me resigna­
va crn colocar (iuarum (o ma1S pesado dos no~..os 
c;!es) às co~tas. Quando levantei o cachorro, ele, 
como que t)uercndo Ylt•1r, ngitou-sc furiosamente 
cm d1reção a umu :írvorc ~, olhando pnrn cima, 
todo~ nó' v1mo' o veado. l.li c~tuvu ele, inexpll· 
cavehncnte pregado nu lmhu1,1 

CACHORRO BOM, 
ISSO EU TENHO 
!Nnrrc o' dlvl.'r..os cachorros que tenho para 

a' nunha.' caçad~ no <eampo, dc\taco um perth· 

Pedro com seus cachorros mllÍl> sabidos da regtlo. 

gueiro. de multo boa qualldad~ c bem ensinado 
Lsre. cu sempre digo. ~ó falta falar. e dentro dc 
\UII e~pecialldndc é um dos melhore~ que JÔ tive 
ou que já vi. 

E c~~c cachorro proporcionou-me o 'cgulnte 
ncontccimento: cu c maJS um companlumo, que 
geralmente va1 apcna5 para carrt!gar 3\ pertll7c,, 
saímos para uma caçada numa fazenda aqu1 p~rto 
de Palma.,, não M!m antes con~guu a pcrm1ssão 
por c,cnto do proprietáno. que de\eríamo\ entre· 
gtu uo caparaz Chegamo\ no lugar c de!\Çohnmo~ 
o;er tmpo~sívcl o acc~~o de carro ate a ca..a do ca­
pataz, deixamo' o carro na beira da cqrada c 
scgu1mos a pc, nós d01s e o cachorro, que 13 un\ 
trinta metro~ a frente. 0..- repente, o cachorro 
começou d "amarrar", mdtc:ao;oio cctto de que lo­
calitou a caça. Estrnnhc1. mas roparc1 que cm 
no\~3 dircçiío, mai\ uns metros u frl!ntc, cammhava 
um 'lellhor com uma sacola nas mllo~ ralei para o 
companhc1ro: quer apo~tar que o cachorro C)tá 
omarro~ndo porque tem uma pcrd1z dentro da 
~acola? O companhcuo fez um mu\OXO tle pouco 
caso c no\ aproxunamos do vdho. Llc era. de 
fo.~to, o ropataz que procurávamos, c ~ ele entre· 
gamO\ :1 perm1~ão do proprietário Ante~ uc ...:· 
gu1r c:~minho, perguntei o que ele le\ava na ..;~cola : 
é um v1rado de arroz com 1'c1jiio que c\lou levando. 
poi\ vou pa\\ar todo o d1a fora voltcando !!ado, 
e n!lo podcrd v1r almoçar em ca\,1 \leu compa· 
nltcuo caJU na gargalhada c emendou: rcdnnho. 
leu cachorro 1.!\lÚ é com fome, c o "'!nhor cu1dc 
du sua ~u:ola s.:nllo es~ vira·luta~ vul 11rnr o !ICU 

almoço. lndl)!nado, não rcspond1. po1s !lllbm o 
cachorro que tinh3 C'onvcro;amo' mai\ um pouco 
com o capataz c. ao no> dc~pcdinnos, dc'CJt:i·lhc 
um bom trabalho c perguntei-lhe o nome: Jo~l111o 
d~ (,ra~·:h C'odoma. ~·u criado. At. olhei para o 
comp.mhtmo e falei· Viu ~ó7 O c;u.:horro amarrou 
porque fareJOU codorna. l.:le não Jalhal 
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~ """ ~ Mes OUTUBR0/83 MERCADA O 
\ ~ 

Para comprar, vender, trocar ou aluqar, use este informativo 

VENVO Enxovais. Visita~ a do 
miei I lo. BEATRIZ 276-8162 

VEUOO Chácara c/2.200 m
2 

no 
km.78 d~ BR-376. Aceito car· 
ro. SHIRLEl 222·2622 r 571. 

VENOO ~ar de patins n~38 Pr~ 
flsslonal . Cr$ 25 mil. 
fÚCtEllA Rua são Francisco, 
n~ 93- Apto SOl. 

VENVO Koto Honda CC 125/83, 
lnro km . Cr$820 mil a vista. 
ELOI 22~·0400 r 269 

AULAS de Pintura em porcela­
na, tela, vitral. cerâmica, 
etc. ~OSANE 253-1370. 

VENVO Rãd lo TOGa/Fita TKR im 
port01do. CrS 60 mi I. -
GUARACY 222-2782 r 195. 
VEWDO Tampo de pia i~ox com 
1,)0 m c/2 cuba~. CrS 40 mil 
ELlZA6HE 2~4-2537 . 

VENVO rrtulo Patrimonial do 
Esporte Clube Pinheiros. 
FA810 222-2622 r 772. 
VENOO Hoto Yamana/81. 125 cc. 
Cr$ 260 mil+ IOxCr$23.000,0~ 
NORMANI r 194 (PCO). 

VfNOO Pranch~ta p/desenho em 
lmbula c /banqueta. Cr$ 2 x 
17.500,00 . 
~LSERTlNA 224-0400 r 209 

ALUGO Telefone pref. Z54 . CrS 
I) mi I. 
CU~UEt 224-0400 r 223. 

VENDO 8arr~ca p/5 pessoas,c/ 
2 colehonetes, mesa e 4 ban 
quetas. NELSON 224-0400 r 41'8' 
ou Carrler 178. 

OAnLOGRAFJA em máquina I!IH, 
tradu~ões em inglês, francês, 
i ta 1 i ano e espanho I . 
IWSICLER 2/l~-1601 . 
VENVO Consórcio CB-400 c/10 
cotas pagas. Cr$ 380 mi I 
LUll 256-7133 r 166 . 
VENOO Aquários de vários ta­
manhos 
ANTSAL 222-2782 r 135. 

VENOO Barco HarajÕ, 16 pés c/ 
motor Mercury 50 HP/82. Cr$ 
5 mi lhõe~. 
TVANILOC 232·9656. 

VEIJO() Computador CP 500 - 48k 
c/ca5sete. 
NEZIAS 224-0400 r 325. 

ACEITO Encomendas p/lembran· 
ças de nascimento, anlversi­
rlo, casamento e arranjo de 
flores artificiais . 
JUSSARA 222-2622 r .. 28. 

VENOO 11lcro TK 82C, 16k, saí­
da di reta p/TV. Cr$ 90 mil, 
PX Kraco e/40 canais; Con­
sõrclo Voyage. Preço a com­
binar. 
JOMJ NESTOR U2·2622 r 678. 

VEMPO Comput~dor TK 81, 161<. 
MARINO 222-2622 r 499. 

VBIOO Oculos feminino S LaU­
re. t: 3 relógios digitais; I 
rádio ~alk-mann AH ; Flash e­
letrõn ico a pilna. CrS IDO 
mil. MARJCLV. 222-2622 r 713. 

VENOO !levõlver Taurus, Cal. 
32 - cano medlo. Registrado. 
Cr$ 75 mi 1. J.IULER 2Z .. ·OJOI. 

PJlOJETOS, Constru~s e re­
formas . Faço orçamento. 
UMPIJER 232-0923 ou 234-1192 
i no! te 

VEHOO C a I cu I adora Sha rp-/'10<1. 
PC i21I(Baslc) e/impressora, 
e interface 
HAMILTOIJ 222-2622 r 763. 

VENOO Betoneira e/motor mono 
fásico de I HP. 
CARLOS 222-2622 r 736. 

VENVO Jogo de Quarto comple­
to. CrS 60 mil. 
OAGOSTJN 2 .. 4-18 .. 6. 

VEHVO Koto Honda/81 . 
EMCRSON 242-4344 r 194 

VENOO Tftulo Patrimonial de 
PInheIros. Qui ta do. 
CASCAES 224-o4oo r .. 01 . 

VENDO 3 lotes c/llx56m cada, 
em S.J.Plnhais, c/ .. casas de 
madeira. 
lVAN ou JOEL 222-2622 r 472 

PROC~O p/alugar, casa com 3 
quartos até Cr$ )S ml 1, prõ­
xlmo a Colégio de 1~ grau 
CARLOS 253-1100. 
VENOO Casa de alvenaria no 
Baln. Flamingo c/2 qtos. CrS 
~milhÕes . 
TSAC 452-1244 (Hatlnhos) 

VENVO Cau de a I vena ri a c/2 
qtos (anexa outra casa nos 
fundos). Cr$ 3 mi lhôes +sal 
do CrS 9.700,00 p/mes. -
FALAVINJ 452·1244 (Hatlnhos). 

VENDO Casa de alvenaria c/2 
qtos (anexa outra casa nos 
fundos) . Cr$ 3 milhões + sal 
do Cr$ 7.500,00 p/mês. Acel7 
to carro como parte pgto 
JAMll 452-1244 (Hatlnhos). 

VEUVO Terreno c/3.~17 m2 em 
Sra. Felicidade. Cr$ 5 mil o 
m2. ITRNANOO 224-0094 r 309. 

VENDO Terreno na Praia de Co 
roados. LUJZ 232-5633 

VENDO Cu a c/1 30 m
2 

na Boa 
VIsta. Aceito terreno. CrS 
le milhões ... C r~ 1!9 mi 1 mensais 
CUQUEl 224·0~00 r 223. 

PROCURO p/aluga r casa nas He!. 
~és ou Blgorrl lho. 
JULIO 22~-0400 r 552, 

VENVO Consórcio Autoplan p/ 
Fl at ou CheveHe. 
USERTO 222-2622 r 788. 

IIENVO/TROCO Consõrclo Cheve­
te SL, c/20 cotas pagas. Cr$ 
I mi lhio e 192 mi I. 
EllANE 232-0910 . 

VENOO Varais "tipo suspenso". 
de correr e gl ratõrlo 
FLAVIO 22~-0leOO r 418. 

COMPRO Detector p/mlnérios 
Pago a té Cr$ ~S mil. 
MARZAAn 292-1244 

I I I r grãtis. Ligue para 222 -0122. 

VEJ/00 Eflui pamentos fotográfl 
co completo -
IWIOEL 222-2622 r 471. 

VENDO Trtulo Patrimonial do 
late Club Pon~l do Sul com 
vaga no Hangar p/16 pes. Cr$ 
900 mil . 
TVANllDf 232-9656. 

'VENVO/TROCO Luneta telescõpl 
ea e mi croscõpi o. Preço a coiii 
blnar. -
RENE 222·2622 r nt 
VENOO Máquina fot09ráflca CA 
NON AT·I/1.~. lente 50 mn c7 
flash. Preço d combinar. 
DEJAIR 222-0122 r 152. 

VfNOO VI treaux e Jane ln usa 
das. RENATO 222-2622 r 654~ 

ACElTO encomendas para tricô 
a mão e a mãqulno 
VIRCE 24~-9562. 

VENVO Calculadora Texas TI 
58C. 
tW.IIL TON 222-2622 r 76 3. 
VEWPO Bicicleta Caloi Juníor 
c/3 marchas. 
VERA 222-2622 r 577. 

VEWDO Holo Turuna I 82. 
CARMEU 276-0810. 

VENOO Vestido de Noiva . 
JANE 27G-4091. 

VENVO I Jogo de sofá estl lo 
Lu!~ XV; I faqueiro dourado 
e/estojo; e I jogo de sala 
de jantar de lmbula. 
LOURVES 224-0094 r 30J. 

VEWOO Barraca Caprl p/3 pes­
soas. AIRTO~ 224-0094 r 312. 

VENVO Título Patrimonial do 
Santa HÕnica Clube de Praia. 
C r$ 2 x 15 mi 1 • 
OORLl 222-2622 r 506 

VEWOO Lente p/mâq.fotográfl­
ca. ~rca CANON. Zoom FD-35, 
70mm, 1.4 c/teleconverte 3 x 
a·~P li ando p/21 01Tf11. Cr$ 220m i I 
AROLOO 56-1451 (Aa. ROL). 

VENOO Sobrado no Alto Soquei 
rio Cr$ I mll~ão e 800 mtT 
+financiamento. Aceito car­
ro no negóci o 
LUCIMAR 276-3929. 

ALUGO Apto em Barra Vel~a p/ 
DEU JAN/FEV. 
TRACI 224-0094 r 213 

VENOO Lote em Balneário Co­
roados em Guaratuba , 
JOMJ P~LO 224-0094 r 288. 

ALUGO Quarto para rapaz. 
VillRIA 242-4891. 

VENVO 3 terrenos no Guatupi. 
Aee I to troca. 
ADALBERTO 22~-0400 r 496 

VEWPO Apto na Boa Vista,Conj. 
Andrómeda 
IRENe 22 .. -0400 r 405. 

VENOO/TROCO Terreno no Caju­
ru por apto ou carro. 
FRANÇA 22-0700 r 45 ou 43. 
(APA) 

VEMPO/TIWCO Terromo ~ Lon­
drina no Jardim lndianõaolis 
FRANÇA 22-0700 r 45 ou 43. 
(APA). 

ALUGO Casa em Calobá p/tempo 
rada. Al~TON 224-0094 r 312~ 

VENOO Apto no ConJ. Rondon 
Cr$ 14 mi I mensais. 
OTAVIO 146-5256. 

VE~ Apto no Blgorrl lho c/ 
80 m. CrS 3 milhões+ sal­
do de Cr$ 37 mi I mensa is. 
NllTO~ 223-0623 . 

VENOO Terreno no Jardim Nedy 
em Londrina. NJLTOIJ 223-062). 

VEWPO Apto c/84 m2, no Coni . 
VIse. de ~uá. CrS I mi lhao 
e 200 mil+ Cr$ ~7 mensais 
VILALVA 246-68~3. 

ALUGO Casa no Balneár io Beta 
ras (Matlnhos) p/os meses de 
OEZ a FEV. 
VILSOII 224-0400 r .. 43. 

VENPO/TROCO por lmõvel urba­
no, Chácara c/ 8 alquel res. 
trS 8 mi lhÕes 
lSALTtiiO (0437)J4-i512- Sro. 
Antonio da Platina. 

VENV0 Terreno c/llxJ5 com ca 
sa de rnadel ra ~/5 peça~ nã 
Cidade Jardim, prõxlmo Bone­
ca do lguaçu. CrS I milhão. 
EOlffi 222-8963 

ALUGD Apto em ta I obá p/tempo 
r ada em 84. Cr$ 20 mi I I di a-; 
mfnlmo de 15 dias 
CLAUOIA 222-2622 r 496. 

VfNOO Chicar! no Cua tupé c/ 
casa de 65 m, 03 quartos,sa 
la, cozinha, WC. Cr$ 600 miT 
e assume saldo CrSi3ml l/mês. 
Aceito carro. FONE 262-1100. 

ALUGO Apto e/ar condicionado 
e TV, em Camborlú para os me 
se' de DEZ/JAN/FEV/HAR -
F~ 22)·2681 oU 224-0400 r. 
37~. 

ALUGO Casa na Praia de Shan­
grl lá p/os meses ~ OUT a HAR. 
J~ 222-2622 r 765. 

ALUGO Casa na Pra ia de Caio 
bá p/os meses de OUT a HAR.­
OTXVlO 22.2-2622 r 765. 

VEMPO Chicara c/11.500 m2 em 
Campina Grande do Sul. Cr$ 
2 milhões e 300 mi I. 
GUARACY 222-27~2 r 195. 

VEIJO() Apto no Jard im Champag_ 
nat c/) quartos. Cr$ 3 mi­
lhões + fi nanei amento. 
lVAN1LO: 232-9656. 

ALUGO em Camborlú 2 aptos c/ 
sul te, garagem e saI ão de fe~ 
tas, a 60 m. da praia . 
lllNJ R 223-6974. 

PROCURO p/alugar apto com 2 
quartos ou kltlnete. 
GUEOfS 222-0122 r 118. 

ALUGO Apto em Calob~ p/os me 
ses de DEZ/JAN/FEV. -
VERA 222-2622 r 577. 



CONVÊNIOS ASSISTENCIAIS 
INlERIOR 

A 

NOVOS CONVENIOS 

CAPITAL 
- CARLOS ALBERTO P GOULART (Neurologia e 

Neurocirurgia) 
End.: Rua Barão do Rio Branco,63 -9<? and. 
Fone : 224-4387 
H • • 2a 1.a 6a 1. -orarto : . , •1. e . das 1 .. :00 as 17:30 
(com hora marcada) 

-HUGO MORAES JR. (C i rurgia pediátrica ) 
End.: Pça. Osórl o, 45- Lf<? and. - Conj. 406 
Fone : 223-8314 
H . . 2a 4a 6a -orarto : . , . e . das 17:00 as 19:00 

- LUCTOLA SCHNEIVER CAMARGO (Dentista) 
End.: Av. Repúbli ca Argentina, 2610 
Fone : 243-453á 
Horário : De 2. a 6~ das 14:00 ãs 20 :00 
(com hora ma rcada) 
Preço : Tabela da FC. 

-MARCIA REGINA CLETO MILLANI (Dentista) 
End.: Av. República Argentina, 2610 
Fone : 243-453á 
Horário : De 2. a 6~ das 14:00 ãs 20:00 
(com hora marcada) 

- RENATO MONTEIRO VE BARROS FORMIGA (Ofta l 
mologia) 
End.: Trav. Nestor de Castro,247- Cj . 107 
Fone : 223-5622 
Horário : De 2~ a 6~ das 13:00 ãs 18 :00 
(com hora marcada). 

- ROSÃNGELA SCHOLZ VE ANVRAVE (Dentista) 
End. : Rua Carlos de Carvalho, 787 
Fone : 222-0122 (ambul atório da FC) 
Horário : De 2~ a 6~ das 18:00 ãs 21:00 
(com hora marcada) _j 
Preço : Tabela da FC 

CAMPO MOURAO 

- HOSPITAL VE CRIANÇAS BOM JESUS LTVA 
End.: Rua Francisco Albuque rque , 875 
Preço: Especial p/particlpantes da FC . 

- NAPOLEON M.S . SAAVEVRA (Cl ín ica Médi ca, 
Ginecologia e Obstet ríci a ) 
End.: Rua São Paulo, n<? 997 (Policlíni­

ca São Ma rcos ) 
Horário : De 2~ a 6~ das 09:00 as 12:00 
e das 13:00 às 16:30. 

-PAULO TAKASHI UMINO (Dentista) 
End.: Av.Cap. rndio Bandeira, 1152 - l ~and. 
Horário : De 2~ a 6~ das 08:00 às 12:00 
e das 14:00 às 19:00. 
Sábados das 08:00 às 12:00. 

CASCAVEL 

- CLENIO PEREIRA GOVOY (Dentista) 
End.: Rua São Pau lo I 107 
Horário : De 2~ a 6~ das 09:00 as 12:00 
e das 14:00 às 21:00. 
Sábados das 09:00 às 12:00. 
Preço : Tabela da FC 

-SILVA JANE VE CASTRO (Odontopedi atrla) 
End.: Rua 7 de Setembro, 1745- sala 101 
Horár1o : De 2~ a 6~ das 08:30 as 12:00 
e das 14 :00 às 18 :00 . 
Sábados das 09:00 às 12 :00. 
Preço : Tabe la da FC . 

PARANACITY 

- BERTOFARMA 
End .: Av. 4 de Dezembro, 1266 
OBS.: Desconto em folha de pagamento, 
mente para medicamentos constan tes em 
ceituá r io médico. 

SAO JOSE DOS PINHAIS 

so 
r e-

- CLINISAN (Cl ín ica Médica, Ginecologia , 
Obstetrícia e Ped iat r ia) 
End.: Av . Rocha Pombo, 2030 
Fone : 282-2992 
Horário : De 2~ a 6 ~ da s 10:30 ãs 20:00 

- FABIANO GALEB ANTONELLO (Ginecologia e 
Obstet ríci a) 
End.: Rua Isabel Redentora, 1750 
Fone : 282-2048 
Horário : 2~ e 4~ das 14:00 as 17:00 ; 3~ 
e 5~ das 08:00 às 12 :00 . 



Neste ano 47.8 empregados completam 25 e 10 anos de serviços prestados à Empresa. 
Todos serlo homenageados no dia 26 de outubro por oca.sifo das solenidades de aniver­
sário da Copel que completa 29 anos de existancia. 

A todos esses colegas, votos de felicidades e o desejo de que continuem por muito 
mais tempo trabalhando conosco. 

25ANOS 
DAF 
Nelson Hahn, Joaquim Borges Andrade Nato. 

DOP 

Urias Cándldo Wenceslau, Paulo Grochka, 
Taras Oerevorlt%, Osael Alves de Araújo, Mdrio 
Pereira Cándido, Ozório Rodrigues da Silva 

DDI 

Augusto Cadorin, lraci Vieira, Matheus Luoz 
dos Santos, Doraco Maria de Siqueore Viaire , AntO· 
mo Rosa Pereira, Silvoo dos Santos Patente, VI · 
cente Luiz Lorusso, Hildrio Batisti. Francisco 
Hoepers, Edvata Scremin, Sabanill'o Alves Po 
nheiro, 01 rmpio Sebanill'o de Medeiros, Benedito 
Cándido da Silva, José Leotério, Joio Barbosa da 
Souza, Waldo Baptosta Soares 

DEC 
Rene José nssot, Lauro de Andrade. 

l O ANOS 
PRE 

Romildo Furlan, Luiz Augusto de Giordono 
Rocha. Guilherme Lindroth, Silesio Horr, Mauro 
Edison Carriel 

DAF 
lngo Wunderfich, Adelina Sakoe Sato, Eze· 

quiel José Ramalho, César Augusto Schoer, Luiz 
Masatoshi t<aimoto, José Hellil!clo Canelo Teixeira. 
Sezefredo Rodrigues de Souza, Paulo Renato Lima 
da Costa, Vera do Rocio Juliano Schepainski, 
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Ari Sigmundo Steinthaler, Lulz Gonzoga de Paula, 
Heitor Wolff Júnior. Calso Cusma, Eduardo Nova· 
cki Neto, Josd Moreira de Souza, José Roberto 
Ferraz de Macedo, Norberto Silveira, Anezlo Ma· 
chado de Oliveira, Carlos Jankoski Filho, J~ 
Lufs Pereora Marques, Paulo Francisco Lemos. 
Marie Alice de Aguiar Sald, Américo Correa Go· 
mes, AntOnio Vicente Laviski. Lulz Carlos Prado, 
Rachel Lourdes Oliveira Santos Challa, Gilda 
Dlazzl Machado, José Alfredo Andriolo, Arno 
Bueno. Carlos Augusto Pires de Almeoda. Sónoa 
Maria Kuss, Guaracy Valenzuela de Flgueoredo 
Neves, Emanuel Mascarenhas Padilha, Artur Ell· 
mar Grosskopf, Ellsabath Murero Sguarlo, Nelson 
Rose, Pantalell'o Mun1z da Silva. Joel de Melo 
Buano, Edson Eloy Gonçalves Mafra, Woldlr Wo· 
siacki. Omar Campos da Silva, Paulo Barbosa da 
Silva. Graclela Balhana Ehlke Gonzaga, AntOnio 
Carlos Marenda, Zenóbio l<emeskl, Francisco Mo· 
raes Filho, Lulz Alberto Blanchet, Hugo de Albu· 
querque Barreto, Genivaldo Rodrigues Pereira, 
Daniel Souza Belo, Amaro Caetano Alves, Sérgio 
Robeno Dias, Mara Lucia Vieira Gottlleb, Edil · 
son Ferreira Bueno, Maria de Lurdes de Jesus 
de Almeida Leite. Nelson Luiz Gomez, Sérgoo 
Sekula, Alvaro Alves Rossi, Oante Emoloano d'. 
Assumpça-o, Wilson Landoski, Salvador Barbosa, 
Lubomir Ronald Sucek, Marlise Elsbet Nouchke 
Lopes da Silva. Joio Muller Junior. Albeco Lopes 
de Medeiros, José Leopoldo Cardoso, Irene de 
Almeida Brandfo, Euclides Niehues. O ovos Cabral 
dos Santos. 

DOP 
Pedro Ernani Kosiba, Alcídoo Fortunato Bres· 

cioni, Genv Rossoni da Bairro, Hamilton Luiz Cor· 
rêa, Pedro Vasko, Maria Camilo Fernandes Do· 
mingues, Paulo Nadalín Lopes, Livotoco Pacheco 
Guimanres, Altair Ribeiro de Paula, Leónidas Ra 
dachlnskl, Maceonlr Ferreira da Cunhfl, Joa'o RO· 
berto de Oliveira, Dorival Dias Ponto, Casemoro 
Manons, Natanael Mendes, Genésio Pozza Sérgio 
da Silva, Maria José Vilela da Silva. Ohvoa Dalla 
Costa. Roberto Estavarengo. Joa'o Cassoano do 
Carmo Filho, Luiz Carlos Moreira de uma, Ctdudlo 
Angimki, Airton da Silva, Reinaldo José de Souza, 
Volmor Fachini, Wandir Ney, Sedom AntOmo Ri ­
chard!, AntOnio Seita Zolet , Airton Lopes da 
Silva. Ada'o Carlos Fagundes de Almeida, Augus· 
tinho Berton, Mana Elízabete Takata, Luclho 
Ferreira do Nascimento, Jairo Lucas da Andrade, 
Marcos Ponto Nunes, Leonel Xavier, Aldino Albar· 
to Parzianello, Ant8o Vinssimo Santor, lraodes 
Uma Garcia, Salete Szulak. Devanir Ramos, Ar· 
mando Baggio, Osmar Marochi. José Herrero Sola 
Fernandes, Hipólito Sales Rocha, Edvaldo Alves 
da Silva, Pedro Moacir Santos, Milton Xavier . 
Pedro ZBkszeski Filho, Clóvis Perozin, Odaor An · 
gelo Muraro, Leonel Gomes de Ollvelra, Lulz AI · 
berto Schimure, Dante Lulz dos Santos, lvanor 
Gemelli, Luiz Benedito Xavier da Silva, Meuriloo 
Geraldo da Silva, Orlando Inácio da Palxfo, An· 
tOnto Carlos Paes de Arruda, Lulz Carlos Fer· 
reira, Sérgoo Silva, Romildo Fernandes Canelas, 
AntOnio Laerte Tamanini. José Maria Oalberto, 
Ordallna Fischer, Alexandre Anastácio dos Santos, 
Luiz Carlos Bastos, Carlos Alberto Strouo Lus 
toca, Sinésio Agostinho Real, Lineu Martlnes Ros· 
seno, Joa'o da Silva, Adamastor Litwinski, Valde· 



miro Gros, Dirceu Rodrigues Lopes, AntOnio dos 
Santos, Sebastlfo Alves da Lima, Orlando Man­
zano, Chrlstiane Di Scala, José Edir de Jesus, 
Antônio Rogt!rio Rosa, Oav1d Raimundo de 
Azevedo, Leontamir Slfrgio da Cruz, AntOnio 
Otelo Cardoso, Eduardo Tadeu de Oliveira, Bena· 
dito Margarida da Silva Braga, Jorge Romualdo 
dos Santos, Werner Wolllnger. Carlos Alberto Gon· 
çalves, ldegar Campanerut, José Geraldo Ribeiro, 
Joao Martins Jorge. Roberto Zanibonl, Jadir Mar· 
tlns de Urna, AntOnio Lulz Fernandes, José Ma· 
noel Sichierl, Vicente Trevlsan Filho. Antônio da 
Cruz Neto, Antônio Peohefist. Manoel Batista 
Gonçalves. 

DDI 
Edward José Kostroklewicz, Mário Daneli· 

chen, Fucuo Curanishi, Moacir Alves de Mene:zes, 
José Santoro Neto, Osvaldo Rocha Ferreira, lsma· 
ra Ellane Vidal de Souza Tasso. Joao José da Sil· 
velra, Nelson Massao Maeda. Renato Gonçalves 
Franco, Marcos Anton10 Stamato, Jotro Schepalns· 
kl, Joao Maria de Oliveira Filho, Aparecido Oliveira 
Ruivo, Paulo Roberto Petry, Ademir Rodrigues 
do Nascimento, Durval Nascimento, Luiz Carlos 
Ribeiro de Lima, Mário ><av1er do Espírito Santo, 
Valdemiro Nazarko, Orlldes de Almeida, Joao 
Claudlno Gomes Filho, Antônio Alves de Albu· 
querque, Tuneo Ezure, Amauri Oliveira da Silva, 
Paulo Roberto Jamiuk, Edson Tadeu Kuchnlr, 
llsom Olivar Breui, Nlvaldo Guares!, Florisbaldo 
dos Santos, Paulo Roberto de Medeiros, Marcos 
Luiz Rodrigues Cordeiro. Celso AntOnio Czalkoski, 
Orlando Serventes Aires. Jordtro Venancio Cabral, 
Teodósio Michalzeszen, Kenjl Yamamura, Neusa 
Maria da Rosa, Nelson Arlei dos Santos. Itamar 
AntOnio Born, Cle1son Soares da Silva, Eugênio 
Nlklevlcz, Cesly Crisplm Pmto, Osmar Viana de 
Oliveira, Maria Aparecida Barbosa da Silva, Joao 
Piva, Ja1me Ferreiro, Sebostlfo Roque Caprioli, 
José Ramos de Amonm, Crivai de Mello, Osmar 
AntOnio Vezzaro. Clauzio do Nascimento Tei­
xeira, Itamar Pereira Diniz Filho. ljisae lto Tsuda. 
Lair Cocolo Ribeiro , José Alcino Mota, Rodolfo 
Gustavo Born, Eli Verfsslmo dos Passos, Carlos 
Casagrande, Osvaldo Uber, Pedro Klutchkovski, 
AntOnio Lopes de Morais, Valter Alcântara Uma, 
Laércio de Andrade. V1cente Mollo, Davi Volpe, 
Anita Sakagutl, Abel Sottl. José Luiz Rodrigues 
Carneiro, lrineu Teles, Alnon Barbosa, Joa'o Tlto 
Machado, José Lulz Borrato, Valdir Marchionl , 
Ab1mael Bueno Camargo. Carlos Alberto Borghl, 
Jaime Faloppa, Rogéno Manoel Corrêa da Rosa, 
Sebastitro Martins Vieira Neto, Osvaldo Rodrigues 
Ta1xe1ra, Vando Sobrmho Modenino Nunes Ot­
niz, Aparecido Gonçalves. Oda1r B1agio, Celso 
Oliveira de Souza, Ellzeu do Prado, Eranv de 
Souza Gó1s, Mário Lopes Jung, Joa'o Nunes dos 
Santos, Beníamin Paulo Dorigo, Yvan de Godoy 
Andrade, Francisco Fernandes da Silva, Osmar 
Koslinski, Jost! Antonio Vieira, Sebastitl'o Apare· 
cido Alves, José Antônio Santos Barreiros, José 
da Souza Silva, Sírdene1 PorHrio da Silva. Paulo 
Ferreira Marinho, Joanilde Briske Tavares, G1l 
Emerich, Rosángela Cantarella da Silva, Maria 
da Glória da Silva, Raimundo Gonçalves Cardozo, 
Hamilton Bom, Sandra Regina Brono Vida, Paulo 
César Benassonl, lrlneu Gambali, Daniel Posnik, 
Felix David Pmto de Carvalho, Santo Savi, M1nes 
Maria Sica, Atafde Bispo V1eira , Anderson Guerra, 
AntOnio Pedro, José Oantas de Oliveira, Gonçalves 
Machado Lopes, Osvaldo Manoel Barbosa, Amaldo 
Ribeiro de Souza, Jorge Novakov1ch, Nelson An­
tOnio da Silva. Pedro Cordeiro dos Santos. Gaspar! 
Jacmto dos Santos, José Leoci!dlo de Souza, Jú· 
tio dos Santos Vieira. Benedicro José Bento, Jotro 
Carlos Alves Ciena. Angela Relko Oshivama 
Arak1, José Pereira, Luiz Rogério de Oliveira, 
Joao Carlos Janz, Roberto Jabs, Mário Sebastlfo 
Pedroza. Oswaldo Yadnak, Gilberto Sorzi, Leonice 
Cavagnmo Malagnda, José Jorge Vioto. Gabriel 
Hamerschmidt, AntôniO Dozorksi, Jackson Abel 

das Dores, Pedro Roberto Moreira, Nivaldo Rocha 
de Moreis , Deomar Vicente de Assis, Jecir Fer­
nandes da Silva, Rosemari Perlln Bertuol. Luiz 
Domingos Came1ro, Alc1des Ouintana Araglo, 
Benedito Maceno. Luiz Carlos Otyntho da Souza, 
lolenda Colombo, Elvino Mulhstedt, Nivaldo Ne· 
ves da Silva, Josias Marques da Silva, Fleurv Ao· 
cha da Silva, Franc1sco Alves de Andrade, Genl 
Terezinha ele Oliveira Stuart, Floresvaldo Gon· 
çalves Ribeiro. Ouintino Dagostin. Allet Fu1eulln, 
Rosell Stedler Puchta, Dalva Candldo Valente Fa· 
gundes, Hllda Canho Testonl, Walter José Bruno, 
Jofo Rudnik Neto, Jair Maximiano de Souza, 
Terezlo Gapskl, Valdir José Vozniek, Chludlo Mo· 
ro Conqua, Heitor Rodrigues Gutierrez, Rene 
Mortarl, Veldo Pianowski, Angelo Caetano Dai 
Col, Joio Oscar Stockly. Vandarlei Mendes, 
Lourdes Therezinha Fontona, Juarez Leandro, 
Egalci Mavar, Valdemar Carlos Jensen. Renato 
&!rglo Blazells, Wilmar António Sass, Adem1r 
Ouvidlo de Souza, Horácio Alves dos Reis, Ullton 
Joio Gouveia , Jollo Roberto Buzzo, Andnl Lu· 
visono, Benedito Aparecido de Ollve1ra, Dalton 
Moreno Cano, Rene Grosskopf, Maria José Prado 
Perettl, Lourdos Reis de Souza, Ht!llo Guergoletto, 
Mauricio Francisco da Silva, Jairo Alves Nums, 
José Tadoo Tookuni , AntOnio José Caetano, 
Elv Antunes Pereira, Sidney Faria, Hdllo da Silva, 
Arlindo Salvador, Josias Lima da Silva, lolanda 
Fabri Paiva, Jorge Calsone Sanches Sebrlono, 
Sebastitro Rodrigues dos Santos. Jollovaine Ao· 
drigues de Andrade, Levi Abel Trmdede, Luiz 
Franc1sco de Oliveira, Dercides Lopes da Silva, 
José Antônio Bortolotti, Abelardo Furtado. Adal­
berto Jorge Vilanova Zimmermann, Nelson Men­
des da Silva Santos, Luiz Eduardo da Silva Pyl, 
Jorge Zecanas dos Santos, Mauro Soares de Oll · 
velra, Oilson Nassor Rlbas, Hermlnlo Firmlno da 
Silva. Ivone Galll Ai moto, José Ceemo das Chagas, 
Darei Dinlz Ferrei ra , Benedito José dos Santos, 
Luiz Mdrlo Santos Uma, Apar(clo de Oliveira 
Campos, Genv Rebolho, ~leio Vlglano, Carlos 
Silvestre de Pa1va, Maria Josl! Possidente Rodri · 
gues, Dorlldo Borges de Aquino, José Arle11 Ba­
quetti, Osvaldo Cavalcante. 

DEC 
Ademar Manoel de Fre1tas, José Lulz Petris, 

Valdenir José Bertage, Horst Lucht, Luciano Braga 
Santana, AntOnio Alves Muniz, Edgar Montelares 
de carvalho, Ademir de Oliveira Romenlne, Victor 
Antoine Grlgnard, Joel Rauen, José Macedo, Eugê· 
nio Arnoldo Stringari, António Pazln, Ali r Proença, 
Genul Busnello, lnneu Kravicz, Luiz Cdsar Annes, 
José Henrique Massaneiro Moreschi, Luís de Gon· 
zaga Choc1a1, Maur!'c1o Hireta, L1neu Nogoseke, 
Edilson Batista de Oliveira, AntOnio Carlos Alonzo. 
Maximino Leon de Aguero, Jotl'o Carneiro. Amilcar 
Francisco Serpe, Divonsír Luiz Jacomini , Risolete 
Irene dos Anjos Bastos, Vere Lucia Chermlkoski, 
Antônio Salvador, Alarico paz de Andrade, Mauro 
Algacír Gonçalves da Costa, Paulo Roberto Gubert, 
José Carlos Marques. Maria Helena Chue Borges, 
Vald1r Xavier S1mOes, Josenir Ernanl Ribeiro Cima. 
Manlene de Paula Marturano, Nelson do Vale 
Fones. S4!rglo Akcelrud, Joaquim Wentuil de 
Ohveora, Ja1me Pedroso. Nerino lgnácio Albano, 
Evaristo F1scher da Silva, Luiz Sérgio Fernandes 
Gonzaga. Mário Bruzamolin Manins, Ayde Veiga 
Lopes. 

CE H PAR 
Jevair Oliveira Garc1a, Pedro Macan 
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